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Absolutà Calma
.

.

Situa<ão é de Venezuelana
CARACAS, 24 (OE) - As autoridades venezuela

nas desmentiam os rumores sêbre a descoberta de
golpe militar no país. Porta'�Ól do governo infor
mou aue a situacão na Venezuela �é de absoluta

- ,

calma,

1

Desbaratou Quadrilha de Assaltantes
, .' ,

I '
.

A' Delegacia, de Furtos.
'

que
1
Salíin .Aune era . real-

"-""--�------------", Roubos e Defraudações, em mente o maior responsãvel,
Diligência pessoalmente pre- .0 Coronel Theseu foi peso
sídída por seu titular, COTO- soalmente à residência des­
nu! Theseu Domingos Mu- te,: s�ta' à. rua General Oso­

niz, acaba de 4esbal'atat - río, '"Onde' conseguiu apreen-
lima das'mais nocivas qua- der jóias, rádios, mãquínas
drílhas que vinha pondo em de .escrover, toca-discos, li-

pânico a população de Flo- quidíf'icadores e tõda uma

ríanopolis, responsável
.

por' gama enorme, de' objetos
arrombamentos em número furtadas.,
de uma duzem.,' nas resi- O 'valor dos objetos sub-

dêncías elos· -S1's. J-iélio da traídos nas diversas resl-

Silva I.foesc1;lI,.· Deputado dencías ultratassa a C.0:O:1

Pedro Hai·to 'Hermes,
.

Depu-. .dcs: \taez milhões de cruzei-

t-ido Udo Altemburg;, Dr. ros, �§e:r:do que grande par,

Armando Carreirâo,
.

Maria te «lo material furtado não
'CaroUnQ, G�iotti', Koe"rigl1, foi ainda reecuncrado, es-

pedi,? Pereira de Mello e

outras.

A quadrilha era .ohetíada

.relo comerciante SALn.f
AUNE. vulgo "(�é,!b" e con­

tnva ainda com ·LEOPOLDO
Jo.ÃO CUSTÓDIO.' GUI·
LJ·mDME ANTPN:PS DE

()T ,JV:;nrrA� . e :tOURI ' de

Policia
CElS'O VISITA' AVENI.DA .BEIRA MA:R

, ,

---� .---------_._-_
. ...,....- _.- ...------

FM SANTIAGO DO CHILE:

Estudantes em Choque com· a Policia
,

B/).NTlAGO
.
.co CHiLÉ
'.

, ,

- 24 lOE). - Centenas de

e,;�ll[ a:Jtes \secUl�d�\rjos· de

touas as t.'adcs. cntrru-arn
c 111 cheque com a p;Jlic��
no centro (',0 Bantagu. 8.[1':'

f Ciclo de Promocões Técn'ico-Cjén-
� .

.

tfices "C(!fSO Intensivo de
/ Auxiliar de Bibliote'conomia'"

peoialmenre irji')·s. Rue, ,S8-

girndq se apurou eTl:\D1 ven­

dídns por' Salim Aune em

outros centros.
rando pedras enqrunto 03

A Dl'í<;.,p..n DT''} ...... "H\T''l dr-s
'.,.-'

.

.

in(l�pi�...���:-, ii f;)Í s<:ll�itn"'lH

no 1\.1;\1:.1 .T:'ti;7, da ;;;e�unda
Vnr;ü C";'l1illHt d.esta Co­

l"r'tl',;::r, !,. n-. n?lj�ál'io José
(1.... �;fOt;U;c�"!·� "'''''''·''1r,\f). que

p:"'Ifltn:�1.; nD.8 ly�rl;tip'u:\s ho­
'r'"\ s. Çtecret.ar a ;nedic1:a.

. DDl:c\:15s USP_",,;i'8 :Jl it�üa c

bombas lacrlmogcneas. O,�
estudantes .protcstavani
contra a elevação dos pr:,­
\}OS dos trnnsocrt es. De:)()'.�

que os pol!cja�s comecara;o

a atirar, os' esL·u:l::l."�tes :�­

fW!:;fl_l'J.m-se 110S ial'c1irs ri.�

'parlamento Nacional: onde
a policia não pode pene-

e Coordenadoru elo curso,
.

'''CQlll príorídade para ser­
.

vídores que exerr-am fLlW
cõ�s Iízadas us Bit líotecas
". '"

, de entidades :)1\bHcfl.s ou

possuidores 'de titulo uni­

versitário", salientou a alta

slgnificação qó aludido Cc' r-,

tame, pois que. em breve,
"as nossas biblioLecas dei­

xarão de sor os atuais de",

pósl�C\s (1.8 .\jyros, ,'1 Jim de

fl:mcionu!'em eomo um
.

OI"

.;zanismo �ivl). pl·scnr.l1ençlo,
;ssiní, 'stíl'\S vercl�ldeiTb.s�' fi­

-

nulidade ".

Cem a duracão de oito

meses. será desenvolvido

]1e10 Departamento de Edu-.

cação' e Cultura da ,Reito­
Tia dá. Universidade de S.un­
ta Catarina e Facu1d'1.de de'

Filosofia, Cíêncías '

e Letras,
Em excelente curso 'de

"A.UX.ILI-AR DE BIBLIOTE·
CONo.!VIIA'·, a ser ministra­

do por 11TGfpssores da Uni­
versidac1e do Paraná e San·

l:a Cat'ui,na.

t8i
Tãó logo <18ra,'1. n<i ínves­

tié;acães fortes indícios' de

De�:wis (le uma 'gllerri'�n
(,'] trese- r-eras, o presiden-
in. .elo parlamento eonse-
gjJ;u que et 11()licia so 1'0. .,­

J·0C.-.':;�""" rhl ·;':r;'!l1,. r}�lTn.i(i,'l i'

a voltH rl!,,- r.�\�1 r'

B_�ASILI;\ __

o A Secreta- pó!' 11 �Cl'v�r'D<; extraordína-

rf. e1<1 Càmara l"cde.raI, in·. ríos, f6ri:l's,'" (':<1;;;.5 justifica­
�j")TlTlU1.:1 que' seríio i�1.cJuido.f;> '. , das ..

," }i1.c1c D.��;_é.�ÜC;"· , c l)t\gü·
IÚ O)'Ô,'\11, t1'0 J)i�1 ele, RCg1111', ·Ü1e.r-l!lúl 0.& ,có:rni.s,,'Õe'i. Nc.-·

da ICirh os PJ'i),:ClOS do :Es- nlW.ll·j', lJÜJ��onjsta· scúl ncvrÍi­
bit/to c1.o's pmtitlüs .'p do Itlclo.,0�11,e'n)�)'.ego, com salá·

Cricli.::;o �lcj�t>i'�L·' ,.1. \ ri(J j' (<31'1<::)1.' a'C) 11;1iniroo da

.

�;�r-{;���
: �\�6�"�i�;

.

cr�11
'

cip ),'Hi•..'. '''!�T'á ínsUtuid<?, o,

1'(' dódq ele' (él'i'a::- (l.C :10 cr'lttR

pnr�l o trl1Jaihu(lor -'_'J11:flbi�
lé\I::;l. ;\lu::llnicnte 0, W'l'ioc1o

(10 f<.íl·hl'i l·)nÚaj" e (1e 20

dias .. i\. CÜn.Wl'tl F(Y1el'�r] vu

tuní em l'eiinie de 'urgên­
da. até o' Dia do' Tr,11bal.ho,
a nOyu. pru\'ldêne'Ia cons\)·

bstanriuda. C111,' pl:ojeto ·de

]iü. do p:,�clciJU_ttcdo Sérgio
. Mag:1111�es.

. -

x x·x

-BRASILIA ,- O. XÜ da

Pér::;it� c a Rampa F!3.i.-al1
Diba. qu!:') visitarão Ó B-i'U-

;-;u em maio pr.ó"lmo, �é'J'ÜO
l'eCQpc[onac!os llQ' P�tl::i.ri n
çlri Alvorada n.o dia 4.'};;,;,t:.1-·
l'ão pres'entes as "wis !,\Jt�)."

autori(ludes 11TO:l.<oilciras r:

representalliu'i diplomüt.Lct.'c,
lJ.creditados junto ao .nosso

Govêrno<

J.;()CAL E. DURAÇÃO "

! cf·,
,

.

r� sua casas.
.......1 ,.. , .

CÓ.uÇOl'!í;C il1fO.l'mulI C\ ór·
gi'(! e�ml)etBl1te, o b'urso' se·
ni. 1'nln'i-;<tTac1o 11\' Fa��ulda·
(.1r) 'de F.ilosofia. Ciências· é

T_etT'Hs. dll' T.TniveT'sldncle de

StJllh (';"1:f.'J"na. no período
dO 7 ,;"3 horas às 11, 3. par­
I i l' elo p.vóximo dia 3 de

. ,

,� 1f'..;8:_ \ÜLVI':\'1Í<:-I"j'O
.

-'rI�(;N.lCQ·C1E�·l)1;·1(:O

n'�drll T1"P e'�1 ârilHF; l�rasilej�

�!�!;'. p,,!,:!. ;P.I�� .....
f) '<.;o�:6'L'no

p,-,r".any'n
'1

''J U."'-lllItO. Joí.

tU }1�(�,t� '1 t!� (t') 1'í;�' 1! l!·'rb:nento
(le i.nf·6r''';·1ai'l(\(�,",. � nLi, SC�:)f.:iftO
de ontem 'de <:::ãnlal'n Fedf'

raJ.
\ -

. poi seu tUrno, ú e;;,critor

,Péi'icles Lui.." ele Müddro',
'Prade -- .·Diretor �;rn pXC�'­

cício do Depal�tf.m1('.nj() d(,�

Edunação e CultlU'a da l:ki.

torüi da .USC, ,çl_s�1!1àJ(lU tl

importância da presen! e
promoção, qué' alél11 de al'ü­
mar o prosseguImento de
um trabalho ela R�it()l'ja. �11l

função, da inteligência e da
cultura dos ('abwinenses,
acentna o )) 1,(11)ÓSiLo de
totnar menns dist�mte o an-

/ seio de ufospericlade tn1.e­
lectual no ca:rnpo téénico­
cie.llt.íficr�'·.

f'ãO' Vir'·a'o.

.' f. malo.
\.

.
'

Sj'�LEÇAO DE
nATOS

CANDI·
;, ,)( :<

BIVÚ'ILL}. -- Pro,leth de

loi foi apresenlarla ir Câma·
ra Federal,

.

(�,,'trI])eJ.eC('JTldo

A.fim de 00"CI'\[;1' ('." tr[�halilo5;' fjl.Íc·se i:lesi>.il\-olvein na constr�l«iÍ!; da ,\vcnlda 'l�ei·

}'a' '\llu', na bah; nurif', b ��(lYm:.llàdur Celso 1.�:tIj�os cswn�: Ybitt�m,l); refp.1'ldo·)oeal..
tI�mllplil.lli)adc}' tlus ,'ug',>bhdl'os lla,f'I:íldu' !"é'kriwirüs, Secl:etál'ÍH d,il> Yhü:íiu f" Obl'tlr,.
};úblicas c l'::';:l1H,;li �S,!l}tll iVfa: nírl"Lü\' tio· DepudanWI,tQ (n· 1�;;.tJ'lldl;!" rJt ROj]�r;r'Hl.}. .'.,.' .

. . .

, � "

bein el.:IU,o o til'..FlI.l.1'11.' Yid.'a, Clwl'c da Ga1:';'ti,�.tt· ·ú� n"h)çi'k's _l-úlll,kl!" tIo H')Yfl:nl/ .

uo :Est:ulo. iii;, I'utvs <lcjj�ía. nlo��h-am fltJ.i:J'õ.t.n.is i. óm;HJos temnt{!Q ikslia yj).Itv.. mts
il.l;cdi.ncões IN J��'iti;, '�II' "lü!!f'f. �1;';lltl'n:=;Úai�;Ji" o iúterc:"se tio g\Wfl'Ú,ttli)!' {:l·i�ó !ta·
mos Ui; 'tiíl� 'iÍl1eJÜ�f{tt'!1;u;;tú,'JÜI;. 'nw (,,'a"á 'iJ��I)I�fidl}s hltli:sélJi�\'.ch; i.1'L.ni o, tlç��.Il\:·ul.'. .' .... ..

:r •. \'Ullellto c belt!ú,I ü� citpÚal cahiriricilsl<'
.

j
-

B�s ta VO pIe v iS ta pura 11:) ...

'..,8 D. elleg'u,Jn _elo govern,:.­
(101.' '\ri])C1F)t· cle Barros i.
c::).::;Ha] c8.tarincnsc. '!};Dt!'f'­
Lv' to ci.rcnnstâ�.1cias. vári9.s
clf't.cr:11j1-Ór8.;1l o acHa::118nto

. d�' S"8 �/�ageln à Salli;n: Ca.-
1 {11'inn.

Deelanmdo Q,ue -'haverá

uma seJedio ae candidatos
lCmó<; () pncerTamentQ dias
'inseri.ciões" : II

.

srti\. AIvaCeli
Lusa Br,<t1a - Ghefe ela
Se(;(:flO de Bi.bliote<:a do De­
nn;'tamento 'de :i)::dllc�ção e

CllJtura da Réitoria ela USC

cll1e as d0119S ele ('asa pode·
. rflo ('.o",�·!·P'jI.lj:' p u5uIruir

.

(l}lS "['n' <>(·'·(;'n" (l�' Prel.'.i.cJ.én·
'éid '3ocir1l. ctn cm':Her fncul·
• tatinJ.

."",.,.,.. � ...... �.l!!I!!." _ ....
'

......... .. __
. '- ...__ ._ ..

, .•
.'\ yt:.l'da!ll� ,.� qut', "0 passauo, l!oUH� llUrtid.us dr um- ,R._A�.. c.a' o· \;lneafl_'or(;')' tingeJ1Íe riwic.lauW'11e aumentado, int!u!lldo l;;.centUltfb.,

, y(J, - ... II..! Y
_ U Ineute 110 J·t'suHado dos Jlleitos, gra-ças no fUl.ancia!!1�!l'!o ,

, iIH:Jis{>!'imtn:�do {!essas HutaYllujas. E até mf.!'Jno :-,in!JII'n· ,
4 1u;,; ,,': !I'lll1;-:fllrnIUI'HPl em ceutros de ath-Iuaue j;olllm)i�, iIIÍ'" .\ séJ;Ip ue lle:slllenUuos uficiais Li Il'lti.".lu,., têmlt:ll. l'l. tlh�''''\I.'(i t(e f,ieH cm-leio' dc ar1l1.aUI(:'lltos (' dI: 'o<_XI> III"

• ciosas nos dá bum ,mcllhla do iuduJ' Íllfatigv.do !�um Ilue c!!I:iin 'til' esqllI:Hlll.<'; suln'el'shos, p'aças uns' cofl"'s ]Jl"A••
.'!'

se ü:JÚ j).I:OCUl'atto uesvil:tua.r inteüçócs c· ubjeth Uli di' d.denciários, quc .Ihes foram escancaráuos-. c. so·)H'I'tl,. iii,. atos go\'cl'namentllis "isamlo à J'�:p'osiçã.o ua 111úquilllt du,' ao JalJ1ig'cràtl�' illlpostO si:ÍIdical, . .(lo all!iclI(:,ào a eu. ,.

• .1ÚllÜlllstmüm l' do sistema ecollôll)ico' c politico na· bel'io' tI'18 apumdoras ])l'estações de COhÜ�s,
.

i.nIIW:sto •
•

donais em seus :scguros <''1llllit:i.hos. Aliam·se, senl uúvi_· arralH:ado 'au llão do opCI'u;ria(lo, para ,H1C eayal' ;1 pró- •da, nessa Ül1'cfa de illliteiS finalidades dissolycMes, os pria ruiua I' misél'ja.
,., iuc(ttlfm·J;l.l'\UOS com a nova ordem e os cx.h:cmistas so-·

.

"iio há cumo se esquecer o ck;IUJ1C PJ'C!.;tI'S a 1""' _
• lel'ks. llllOstad.os. em tumultua,� o nosso processo dc IJl·a.!', f'.om. tal\'c7. i1T�'�lelliá\ el yiolênc:b, u�"tl'Lli�hll'lt. d'C ,· ]JJ'og.l'clSsinl l'CCUpcl'uC;ão " üc e.rescev.te llcse.m'olrimcnto. nm·te a sul uo .'[w·ís, ulTasanuo o llU':iSO tCl"J'ao.;-a'lh'l1tru, '

, Mal surg'e uma llletlida l'cgu.llluora, 1lloj'al:ii/;udura. ou t'llell<H'c,mllo o s.,lo das eillades e �·.ampo!'l d!' "�!.llgUI·· ,�l ..

•
.

i.noyadora, . d�' determinado :;idor llúbli.eo relueiOllatlu tág'l'hnas, dh,h'ü(;undn li ci\'iIi:r.a�ão tão dumllwlltel:O)I.';" ,
.�

com os interés:-;es l.l!.l �a(!ão c. �.'-' 110"0, lá sm·t.!·cm .. ,lmmc· ü'wua IJ'.llo eSl'õI'C'lt e a inte.ligenda d.os h.rasile.iJ'os, ,'u" _" t.izlldos ljnstuntullcalllente em UefC�1so.'·es déstics ll1CS' ma luta dc S!;.f:U!lIS, C 'sob:a n�caçãu' . (lu liberd.a(lc. Um...

, .mus jl1t,erê�st,s,. os agenks ua conl'!lsão. l'a,\tasjaJ)do .canun. com lJ,I'h -goYên\o crlluj110SUmclltf; aetttll]llki.údu, _
'rb('os, aceJialldu l)cdgos,. ,.tluilindu a IJI'cJu.iws c até fulmjnar 'a no:;sa soberania, erl.inguil·' nossa :1]11);:'Ve:)1._- mu.SlllU, tão l'ápida é' a pru]mgação da bOatada, illSi· dcncia, llesü'o!;aJ' as ,conquistas pacíficas e cl'istãs, allll''" Imundo O.u aprcgoando auu'ucas à liberdade c ao regime. Jar sClltiJl1eutus Imil'ióUcos., sob a (�Oml}rCcn!-;ã.t. Inai.t�.':

.

..Em CUlllrnüirios'aqui tr�çados. bli. voueos dias, fo· .rjalista t' escra\':izado.ra do tacão so\Cléiico. •IJIII calu.anulluti o noticiário illtcmvcsth'o posto a ch'elJla!'� A li<;ão amarga nos ficou, como lJcrcUl� ad"cl'tj'lll'ia,
_

•
.� � llrUllósjto de. tentl.ência possível do j!:xeculi\'o, a pro· inmondo·f)os llO"OS sacrUícios. vara flUe: pm;"WlJUS . ),f:" "
JII }}ósito do próximo. pleito,' tle esta�clt'ccl' ,1'esil'ições iL tornar a ()jilS. pl'trSPt'I·OS. ue ti'amliiílidmk 1ll'I'lIlanc.' li L,· t: •• clegibHitlatle de �oliticos de a�itucl(' Jlcntrl,J ou oJwsta ii dc tJ'UIH!.lhu. J}l'odutÍ\'o e comvcllsadol'. ti.o. t-.!'t'I!m �'lIUI� iii

-, OJ:.it'llta(;ão elo situadOlli.s111o atua), mas e.lU 'llfcno gôzo ]>rimcnto do c!(istino (IUe 110S mal:cumos, dCiÜl'U da {'.Ol!- "
d.c seus diJ.'eitps de ·cidatlall.ia, \Th'ênl�Ílt 1'.I·utermtl elos I)O,"OS 1i",i:t;s. II

, • -

Pór fpl�çá 'melSma do louvor coin que tmllos cncara· l-OI' isso mesnio, ncces'sáriu> sc turna 'que estcjaltws •'rÓQUIO, 24
•
(OE) .e�peraval1l' ·110 ..�ler(Jp(lrto, .- _ do mlIitas pl'u\'iliêucias de salutares efci�os saneadores, alel'la contm o mallobr.islllo dos est;imuladores de (lis.

.

:rIem! Caqbot LOdge, em- que vinha eXplicai' ao Go'

.•
tocava-'uos � YC'(, dc discorda·r, com Jràuqucza '4.: &'Í:nccri- sidiolS e de�o.nlens, rormanclu um �limá. em (jl!C náo }lOS' •viudo especial dó Presiclen- vérno' japonês, á atitude dadc, dc JJlcditlas de exct!ção, macol'des com as fral)- sa ,i�al' a sua a!;ão cOJTosi"a, marcada de lllcscrúplllo, •te LynOOll Johnson, . chegou norte-n.mm:icana sôbre ó • IJui<ls eOllsti.tucionals c democráticas c (lue só .lJodcriam dc instintps 'jnllUOluuoS, de agresshitlade C-i.l1It.ÚJUil,

estu manhã a Tóquio, pro· éonflito vietnarnitn, e il1for- .. can.�cierjzaNsl' cuml,! de fundu e lllS]liração di.scI'icioná· atra""é:-; de atentatlos coval'des e ue expedientes l.tl:'Ulo. •
cedente de Taipeh.· Dec1a· mar·se sóbre o ponto de ", ria. Ast;hn. peto ah�u.rdo «;Auc' as re\'csti!'t.am,

-

calcadas sos e sOl'uitlos. •rou aos jomalistas que o vista J,lipôl1,ico. .. em flagrante incoerência, pusemo(;i, desde logo, etu dó· Él.es a.í estão, 11a clandestinidade. auxiliados Ve]fIS.-

o

•• "ida a suá l)J'uccdêllcia c a sua legitimidade. E não el'· l11cordgí'icis jnocentes úteis, em ativ:i.uade açodada, :se. lfI!I

O., Hosoi.tal de Caridade raillOS, CO�l,lU fieOll <ioml�rOYat!-o �om_as declarações do ja jlõs surtos aÜar(luistas, como nos prouullci;mu�ntos ,
,

- • Presidentc tltl ltel,lública, etic]a:r�celldo, SUl)cdormeúte, Isolad,os e sub\'el'sivos, ou 110' bOlllo alastrddo, com fei••

I
'

't."t t
.

, t:r,liaIJ-se, tão sumcnte, de luaior amplitudc do capítulo· tio ue11lQUdor, ,visando ii. intriga, ii. confusão, ii. desflIO!"a- "e os
'

ns' I U OS -, (l<�s inelegibilidadcs, estendclldu 'o dh;])osith'o CUllstjtU' 'lizM;ão de todos (IUantos detenham funções de reS!Jon. •
,

,
"'
..
", l'�::pect..;..."-o:·""

.

'<.;s·11Cl:l'·1,"ntc·)"- 'ci.ullal aos (lUe UeSe1ll11enham cllrgos I).e c.hefia aumillis· sallj]juade e cumando.' iIIIIPal'a úienci� cj.e t_oq:os, co- �'''' :: '.v" • - �

tt'<�tivu suscetil'ejs de fa,'ol'ecin enio ou "
murlica'llos. ,a, ·dl.recão do eflmmtes a6 .m�s:_:.de". a'brJl tund '. COÚ10 lt� 'atthi:n tuias>tl� denso" iI;'
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Uruguai não a'ceita
dó Brasi,1

x x x

Bl:tASILIA - A Comissão

(le Constitu.ição e Justiça
'ela'Câmara Federal, HPl'O­

vou projetos ,dê lei dispon­
elo sôbre o tra'bnlho de_ 'bal·posição

"
,

� conistas. Todo o empregado
desta categoria, terá \ direito
a repouso semanal, pagR.

MONTEVIDÉO, . 24 .. (OE)
...:., O Ur�iuai api:esentará
seus próprios pro.jetos do
r.eformu (la· Oi'ganLzar,:ão

.

dos EsLo.dos Americanos, i.J.

,Conferência PÚlhAmeri.cana
do Rio ele Janeiró..Afirma

Apresentaram-se como
., Voluntarios

--------------------

INUNDAÇÃO LE
VA AO'DESA
BRIGO 3 'DOO

p�Lra .hltuJ' m. ,gw�rl'!i :d.e
Vietnam. Hú 15 dl:;is, as au­

toridades yankes _lan(.)i),ram
'uuélo ao voluntariado.

- .,. �

WASHINGTON, 24 '(OE)'
- 6 mil fU7,il�iros na.vais
norte-americanos, apresen'
tara111"se como voluntários

se ainda que o UruglJai não
acei��lrá as l)osições do Bra­
sil, Argentina,' Chile' e Es-'
tados Unidos,. 1110.8. defende­
ni· uma pO:ijlçao· jndepell­
dente, Clua.diÍ'icacla. em vá·
tios aspeet9s, de .revolucio­
nária. Até agora, é mantida'
pn segl'édo a· t�se que será
defendida p.el�, Cll'lncelariá

S2\O LUIZ. :34 (OE) -- O

Hagelo das inunclJ.lções 1<*
vo� ao desai'lrigo �{.OOO pes:.
soas 110 Est.ado do Mara­

nhão, aiTazou 2QO casas e

tornou 600 outras impró­
prias para a h'1biÍação, por
caUSa das águas. A região
rnais assolada, é a. de rio

Mearim; no 'município de
Pedreira,

---_--.. _---- _-_ -;_ .._ .. - __ _-,,-----

'rOl ESTADO" .na Guanabara
�. 1-

cÚJOlu, léite em l)ó e õleo
.oe . amendoil1. .

1ÇJOq{
.
'RiO - SÕJri.ent'�., n,a pri)­

xima tm'ca f5ira çhegará
a Gu'illab"arn o c�rpo �lo di
'plolllata Armandb Ru�' Bar
,bo,;�L. falecido na HUlgáriJ"
vítima ue. ataque .carcUaeo.

RIO _. O ministro Ro,­

berto Campos fará segunda
. feira a.conferencia. no Clu

be Militar "ô:tre aspectos
dia . política ecol10111ico:-fi-.
nanceill:a dó govê1'l1o. O ti­

tular do Planejameúto fa­

rá as 21 horas a convite da
Casa de Ivla'to OliOSSO na

Rio.

uruguaia.

Cqbbof. todge em Toquio
xxxx

RIO - O Minisúro do
Trabalho rnite'rou hoje q�le
nilo Lem :q.ualquer: fUllda�
,mento, a notícia de que ge-'
ria .).·edilZ'ldo .

o i3..salárJo.
Afirmou o sr. ArnaldQ 8v.8-

::;ekind o.ue !'lendo �ill' bene­
.fício pago na base' de 'ven­
cJmentos do '�les de l1pvenl
pro., a· quantia ant€)cipada.
será c.omucl1sada com a se

g"ll1da pD.l·cp.Ja. E ex�licü';:
"Se (') tr-abal1u1.'''or

.

tive::."

11!3.·�C:l':"lri(\0, us V8�1.c�1n1P,l1tos

"xxX'

(_) ex-Gov.ernadorRIO
.Miguel Anais deverá com-.
pal'E'cer, segunda feira pró­
.exima perante o el1caxrega.­
do do IPM do ISEB

"xxX' �.
.

�RlO Novo:;; prgchito:s
alimentícios baixaraIn' de
Pll'eço na, Guanabara;. �!J�
ll10 resultado da'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



" ,v
�' de' ação] c·oólra atividades comunistas

•
r '., CARACAS, OE - Se- lo Ministro do Interlor Ve·- de 330 mil dólares aos C'J- que "o Partido Comunist a

gundo fontes oficiais, os nezuelano, Gonzalo Bar- munistas venezuelanos.' Os Italiano defende a toma-ta

'-Chanceleres da Venezuela rios, comunistas venezuelanos, do poder em· seu país per
e Colômbia, srs. Ignácio:::- Er'n consequência dessa segundo a denúncia, pre- via Ipacífica, mas aquilo
"ríbarren Borges e Fernan- denúncia e' da detenção .e tendiam alterar a ordem que não quer para a Itáü.t

do
.

Gomez Martinez, ':pre- 24 pessoas acusados de fa- pública e atentar contra u ou seja, a violência, o ta­

tendem reunir-se, brevr -, zer parte do "complot", 1). vida do Presi�1ente R.aul;_'e menta e financia na Vene-:

mente, a fim de coordenar Chanceler Iribarren solíci- oni zuela. " Os comunistas ,:C

urna fórmula destinada a tau, por intermédio da E"n Ao comentar o envio dcs ninsulares agem de con­

fazer frente às atívídades baixada tla Itália em Cara sas verbas. por rrieío , .:1,,: formidade caiu o chamado

subversívas comunistas. co cas, a coaboração do go- . três agentes estrangeíron, "Internacionallsmo" comu-

,11}0 o: "complot," ínternacio- vêro tta!Jano "na Invest - que continuam detidos, o
.
nista e a rámosa tática das

ÃI'�düstridaO�Hü��r�de�âpãrêibãS;:de iêlêcõmuen'i'�
'cação

. Efetua Exportações para r90' Paises
,PRBE-PRESe HUN - ·.que de' ocupem' da. fabrica- nesses diferentes localsv â- :vimt;l!';ó da automattzacãn

':_q�IA. ---: A in?tistria -hun-: cão de, aparelhos. de te.e-
. pesar de uma automatíza-' sobretudo para o' emprêgo

GINA��O "'NU�L ;'PR.OF:, ELPIDIO', BARBQSA" . ga:a �e. a�are-lh�s de, tele- c6muni�a�ões ·para Szom_U[L cão de _forte impulso OC\:- de' máqtrínas de copstruç�
FOI'

- -

'.

'd' .'
'.

d 't d G ,·cO,mun.lcaç'ao vera su.a.. pro- thely, Aij{a, F'ai.s,z Vác, Gi parido mais .de·.lO,'OOO op::":1, húngaras - e' .deseJ·.a-;;�
criado na eídãde de' Mon aI por ecre o O sr., 0-

_

'

' .

-

,

--

.

; . G'··!" I "p' f EJ'.;,··d· dução- aumentar, no decor- onsgyos '8 B.ugyl.. _

rios, O programa dêste. a.. " chegar a autornatízaeao
vernador .dó, E;staijo, o' ln.asIo' N;ltrllla ., 1'0." >.,1 1,)

.
- � .cc

Barbosa".
. , . .'" , reI' dêste rano. de' mais dr; Ás. usínas : construíram 'no eompreende Ó dêsenvel- .completa de certas -rases

_' seis por
'

'cento, No meros - de fabricação.

Não podia havêr a.t�, m�i�"j'usto � que, tal1�o f.,i dO'.' 'do l�.u�c;Fal "ela,' aparece' _ ; --'- .

agrado de quantos conhecem.. no, p�of. Elp.idio, )aquelas
.com varias produtos' nOVG�,

quatídades -de' coful)etê�cia; � reeonhecl:l'o'" amor; pela Atualmente/ exporta �el.1S
CaUSf\ do epsil'!�' púbIi�o em nossa' 'ter�$, peios' "tít'uh'" ..prodllto� :' p_ara: 90 paises,

. .

- .
'

. , ." entre 05 qua 's flo'ura '}' U;
que merecidamente tem conqUls.tado' durante· todo esse

- ,'''o -
.

tempo'd;e' tl'ábalh'o hone'sto�'é prõt}utfv9, qúe tem sido"::I '. �st�clos: conl_:tecidos por .;:;ua,
'_ , .' .':'

.'
.. ' t'" '. 't'l' ;-E' t .mdustrla ele teleco!l1ul1lC8,-

pl'eocupa,çªo m,\uor de �ua eXlS e!lClQ. U'I' no' seu .s a-
.

elo natal.
' '(fão como, por exemplo, a

R,epública ·Federal Ale1nã

A sua larga folha' de serviços .llrestados, estava :t
!l' a Hólanda, Nos progra­

"nlas 'atuais de fabri�aç:1o
merecer êsse prêmio, que o govêrnodoSr.· Celso Ra-

.

. . f figuram mais de 200 n0-
mos acaba de aquinhoar. ao ilustre e enlerlto pro essOl;

. vos 'apare,lhos .. E' caracte-

.rística dos novos artigos
fazo('- sua capacidade superior aos

Elpi.- tipos,. antes co.nstruíüos, En.

quanto que seus pesos sã,)

O�VALDO MELO

I\INDA E SEMPRE TELEVISÃO EM
.

FLQRIANO-
POLIS - Asseguram por aí, que mais dois eoneorrentes

se. apresentaram no prazo para montarem Estação- de

Televisão em Florianópolis.' '?

O sr. Irineu Bornhausen ,(Rá<lio Diário d�'IMànhii:.
e o sr. Assis Chatcubl'iand (das Associadas).

Si for �asshll, mais um impasse à vista e até que o

papelório corra. os canais comp�tentes,. vai ãemçrar. ..

Oontínuaremos no compasso de espera?

Enquanto isso, -a Sociedade, Pro Desenvolvimento 'd;�
Televisão em Florianópolis, continua' trabalhando ati­

vamente e espera 'dentro em, breve trazer o .som e 'Ima-
gem 'na Piratini de"'Pôrto ,Alegre.' �

.

.

' ,� . .... .

cat·arinense.

Ao registl'ar nesta coluna o', acont�cime!1to, o

mos com imensa satisfação, de�ejando ao prof.
clio Bal'bosa receha esta home.nagem sincera.

.

menores,

.
A fábrica' de apareE'I)'S

BELOYA:NNÚ3, de Budape""
te, terminou, com a parti-

i ci;1ação de espeCialista <;0-

vi( ticos.. as cen trais telef:,-

Os EUA estudarão t: -�orraílte do gôlfo
dur�ção, a p>-.rtir de j-u1l1(J

WASHINGTON, OE foi anuncip,dJ pelo dr, H:.tJ'
Um novo estu�10 .norte-a- ris B, Stewart, Chefe cl::l

mericano para ampliar (s Serviço de OceanografL'v
-

. t,am l'lais do o,ue a déch'1'l
conhecimentos sobre a do Se,rvi,;<o de Investigü-
mais pode�'Qsa c6rr.ente 1;'- ções Geodésic'lS e Costei-

parte das instalações tra-
.

l'
dicionars.

ceânica do mund -,. , rus ,dos Esta,los Unidos..

Corrente, do' Gôlf elo M(�- .. \ A Ífábriêa dê rá'dlOS e �t ..

xico (Gu.l ·Str.eam - t�)'" Particlpação'. _ 'do estucl'J yarel'hos elétricas ORl(í'�
·importantes inlp licar,:õe.s na�ios,· a,viôes e' ,cientist.",·. em conexão como Instit')-

para ni.ilhôes de .pesso_">.; do Ser.viço (}e,OdéSico" do·" to de pesquisa� sóbre Te.e­
em· a,mba� ·a·s partps do C - � I?er;viço de ,Meterol·ogia.' dos cOll1unicac:ão;

.

ocupa-�e ::ia
ceano . Atlânt.ico; . Est1!:dos vni�os', da 'Uni'lel'si . construçãc de uma" insts.!a

,dade ,de" M�'ami! 1a ,Univ.er- , ç&.o ,d.e inicr,o-o.ndas, qn,.�
sidada de 'Columbia, do \ ,permitirá- 1920 comúriíc�,­
Irt.&tit_uto·· de Te�'nolog'ia de', ções simultâneas. Proced€'l

l.\-1as�acnusetts, . ,da>Univer- "sé o de&envolvin,'entó df\s­
sidade' .de· Rhode Island' 2, .

ses ramos da" indústria '�'11

do 'lnsti��to ,'Üc��nográfi?o .. 'primeiro' luga�'" na �r('­
-de. W.oo�s·Ho,Je. '(Massachu- ,

víncia, e, 'por' último, �cri'l­
setts\· , _

. ram-se usinas' .modernas

n:cas ao' tipo "Crossbar".
A e;qJloração e a manute�:

ção d�ssas cetrais não cus-

Esperal'h',
.

,os oçeanógra -'
fos que as !lavas. informa­
ções obtidas d&sse, estudo

permitam' fazer cmelhores

previsões do tempo e �oca""
lizar os ba rcos de pesca,

O projeto, de um an-o ·de

,
.

Defenda seu rebanho!

VACINA LIOFILIZADA

CONTRA A RAIVA BOVINA
A Vacina PFIZER contra a Raiva
Bovina é preparada pelo processo
mais moderpo, a partir de uma
amostra de virus rábico modifi­
cado e adaptado em embrião de
gaJinha (Flury HEP). A vacina é

sêco-liofil.izada em alto vácuo, o

que confere ao produto perfeita
estabilidade e eficíêncial.por tem­
pO m�ior, ,garantindo ao animal
vacinado imunidade de titulo ele­
vado durante um ano�

- -v:ACINA �IOFIL,IZADA'

CONTRA A RAIVA CANINA
Dê a sólida proteção que "êle ti necessita e
merece I Defenlfa-o imediatamente com um prODuto
de .má�ima, garantia, a VACINA PFIZER. E não

, se
. esqueça de, que o animal não Imunizado node

representar ·enorme perigo para o homem!
-

.

JlJUDDM
O FíGIIDO

Descong,estionam, fa­
zendo o'fígado trabalhar
normalmente. Ativam
os _ in,testinos .. Faci (ità'm .

a; d igestã 0\ F ór-m u:l a'

_100% vegetál. Peq'ué-�'
'ninas, más·. '; : r.esolvem.!

------o-,_.----.--.----; .....,..- .... ._. e- ..:.

•

DESMENTINDO ..

RJ;O,' 2:1 (OE) :.....:.0. Srr-
viçó .. r!.e Relacões públic·9.s
do', M{nistér:ô' da.' Gue,::'a

distrtbuiu nota d,ficial d'es-
111$ntindo' as 'Ilot'icias di­

vulgadas,. aue, 0 GaL Costa

e Si1va 'tiv;'ss2 '�etnetido te-

legl ama ao iYIInistr.o da'

Guerra Em e::2rcício deter­

mi;�a'.'1do a imediatà ·liberta

ção do -Sr,' MigueL Arrá;s.
Diz a ,nota a�'ndtic:� é ab-:
solutalnente inverídica, a

versão oí icial so·ore o as-

--------
---,��_._-....__._--

o Jôgo como fonfe de"

{llde1eivólvimento', ,

'n'Ol'àlécfu ' Soares sôf" e a região prosperana,
-,

.

O tituJo do presente. �rti-
. go, ',fére" princípjos' morais,

er.t�éta:nto, qentro éi�s ·argu­
mentos crue' se' des�nvolveI'n
no seu,' conteúdo, os: . in'eios

ju'stíficám os princípios,
:'Sempl:e fui um grand�ad·
rrürador dô desenvofvime;n·
to,. corit'ribuindo assim' com
a" parc,el.� mínima do" meú

alcànce,'
..

� Ó maior' desenvolvimento
do Brasil; conce:ntra-se ' em

,São. Paulo, estado lider da

federação brasileirà. E' lá
eúcont:r;ei o argumento para
o 'presente artigo.'
;, Todos nós sabemos que o

p'=l.ulista aC0mpanha com in­
te'rêsse 'os princípais

.

fatos

que' envolvem o povo brást­
l'eÍnl, 'liderando todos ,�s
jríovimentos que 'nos casós

qe' ca�amidade pública cla·

mam por socôrro, E assi�
•

'poderíamos citar ,jnúmeros

movimentos que partiram
de São Paulo em auxílio ,<tas

seus irmãos de outros Esta­

,dos, Entre êles, o que não
tem tido solUção de conti­

nuidade, é o caso das secas

que assolam o nordeste bra- .

sileiro. Tem sido essa re·

gião, um sumidouro de re­

cursos dos mais diversos

pontos do território n"'c'o­

nal. Os govêrno fede�ais

vêm de longa data, d'll1cl ')

prioridade na. distriblli�;;o
de verbas destinadfls a so­

,correr a zona as<;0'la-:1a pela
'seca, os anos passam. e a

solução não aparece.
Entretanto, um paulista,

um homem de povo que
'sentiu de perto o sofrimen­

to dos seus irãos nordesti­

nos, me apresentou a gran­
de solução_
O JOGO COMO FONTE

DE DESENVOLVIMENTO".

pisse-me o Sr_ BeI}.edito
Pierri, - "o nosso mal é

não utilisarmos a experiên­
cia de povos mais .adianta­
dos para ,solucionar os nos­

sos problemas. Porque o

Govêrno. à eXemplo do que
fez o Govêrno dos Estados
Unidos no' deserto ·de Neva­

da, não considera a região'
nordestinà do poligano 'das
secas, "Território livre para

.

tôda e quaisquer espécies
de

1

j6gos". Tenho certeza, a

exe.mpio do que
.

Né:vadq, 11ura

desde que fossel1'! proibid JS

todos os jógos considerados

de azar fóm daquela zona.

Que o govêrno dilineas�e
um plano, traçandO cidades

medermís,. num' envolvimen-
to de tôda zona, visando

incrementar o Turismo,

Criar tributos, que' fossem

recolhidos exclusivament'3

pelos municípios e os Ec;t�·
'

dos do poligano das secas,

com aplicação direta e'n

favor da Criança Nordesti­

tina, ·com Escolas, Creches,

Hospitais, e óbras ·assisten­

,ciais, evitando por' todos os

meios que o dinheiro reco­

lhido, se transforme em no,

vas "indústrias de Secas",
Realmente tem razão o

Sr. Pierri, é uma

não digo d<:ls mais
soluçá"
louvá·

veis, porém a mais a�e!'j·'1·

da, pois se jó�'� e s�n.:y:>'·e

s� jogou nêste Rrrsil, S8m

que o govêrno (1i.sso US'l·

frllisse, Livre o jô'!O naquc'

la .região, os resultados se·

riam os rn:'lis posit.ivos,
pois 3"sim foi na América

do Nortc, onde o estado de

Nev:lcla sf tornou prospero,

lá se desenvolvendo �té a

agricultura, 'onde hoje. se co·

lhe legumes, verduras e ce­

r'1is" em plena regwo

seca� O EStRdo se des8n·

vohreu, p o (1'18 era antes

11"1a re�Fío il1')snina, impro­
dutiva. EC tor!1ot! próspera
e prodlltiva,' ,�Tn�"s !J e�;no­

riéncia de lUl1 no�'o ql1e .lan­

ça mão de quaisquer recur-'

sos para o desenvol�imen-
to. ,

Eis porque "O JõGO CC).

MO FONTE DE DESEN­
VOLVIMENTO", (i uma me­

dida que deve ser aplicada.
numa' zona que vem desa­

fiando os Govêrnos· de to­

dos os periodos dll. repúbli­
ca brasileira.
Réconnecemos que as

igrejas, vem de longa data

tentando aplicar alí a sua

experiêncía para o desenvol­

vimento, mas � amplitude
do prOblema é tal, que tem

sido como uma gôbt d:água,
no oceano.

Oxalá" o nosso Govêrno

aceite a sugest.ão de um

paulista desejoso de ver

progredir, para .gáudio de

,
todos 11.ós, UlV-a região onde
os nossos Irmaos sofrem as

agruras que q tempo inc1e-
)....�j��r.;ç .. �

I) fj.estii:i?1.t.

st:n�o é. do conhecimento"

púl�Hco apresentada, pelo
Ministro. Décio Escobar 8
de qú� segundo a qual o

Presidente (la República
recomendara o i'11ediat,)

cumprimento. da decisão �;o

Supremo Tl�ibunal Federal.

C1NE�;A� ,

ás 10118,

f'oT1P '�,,'�\,

- Matinada-

Kenneth Moore

Shirley Anne Field

-:t em -

({HOlfi'EM NX"tUA�
Censura até 5 anos

'ás 1112 - 4112 - 7314 hs.

Devic10 à grande metragem
Robert Taylor
D�horah Kp.rr

Leo Genn
-em-

QUO VADIS
Tecnicolor

Censura, '1té 5 ano,,;

lUZ
Fone 3435

ás 2 - 4 - 7 - 9 hs,

George. Nader
Magali Noel
Massimo Serato

-em-

A MARCA SECRETA DE

D'ARTAGNAN
TotalScolJ,e - Tecnicolor

Censua até 5 anos

:-\s � - 4 - 7 - 9 hs,

JE'rm IvIaris

Jeanne _Grain
Basil Rathbone

-em­

PONelO PILATOS

Cinema�cope
Calor

_:_ Eastman-

Ce�lSl.lr8 até 5 �nos

BAIRROS

CINE GLORIA

ás 2 - 4 - 7 - 9 hs.

Geoffrey Herne
Belinda Lee

-em-

JOSll'! VENDIDO NO EGITo
TotalScope - E._astmanColod
Censura atê 5 anos

CINE 'IMPERIO
Fone 6295

ás 2112 - 5112 - 71!2 _,
9112 hs.
Keith Michel1
Adrienne Cerri·
Peter Cushing

-em-
.

-.,

O ESPADACHIM. DO
DIABO

DyaliScope - EastmanColor

Censura até 10 anos

CINE RAJA
(SÃO .JOSÉ)
ás 2 e 8 hs.·

John w''=l.yne
Antoni Quinn

- e1n­

ESPIRITO INDOMA'VEL
.. Censl)�' atê ,10 à-noS.

. )contecimentos' ,Sociais
�"I ,LI{ "-<-,l_ '/. '

-,
Estamos sendo

.

informados que na noite de; quinta
feira, nos salões -do Instituto Brasil Estados Unido, foi
eleita a nova diretoria, ficando assim constituída: Presi-·

dente Orlando Borges Sehreeder, 1.0 Vice Geraldo Sanes,
2.0 Vice, Carlos Alberto Lenzi, Lo Secretárto João Carlos
Tolentino Neves, 2.0 Secretário João José Schaefer, 1.0
Tesoureiro Evaldo l\'Iosimann, 2.0 'I'esoureiro Armando

Silveira de Souza, Diretor Cultural Simão José Hess, Di­

retor Sccial Ant�nes Severo, Conselho Fiscal", Luiz de

Matos Guimarães, José Ruhland Jr. e Fernando Marcon­

des de Ma-tios. Suplentes: Roland Kelly, Péricles Prade e

Major Edmundo José de Bastos Jr..

=

, ,

::; ::: :::

GLEY�E IACO,\,}S, SUCESSO A'B�OLUTO NO TEATRO

i\Li�RO
DE CARVA:LHO, ,COMO PRINCIPAL

PI�:TRE ,DE "O' REC�RECO'"
� ,1.t.�"., :-__ ... '_*-;�»'":'.'" .

-. =

Arüyersariou nn última

quil1t-i-feíra, o menino' Jor­
.

ge :AlUísio Serratini - Cum-

; pz;lp18ntãmos seus_ P::lis pelo'
a�o.nfecimento.

, Com o ·dr. AclerbaI Ramos

da Silva, os stmhores: ·Depu
tado Armando Callil; Depu­
tàdo' Ivo Montenegro, S1'.

Iqtahin Simão, Ministro

Raul Schaefer, dr. ' Fulvío

LU,iz Vieira e

Jorge Cherem,

_O:,Deputado',Henrique 'de anin;tadam�te no "Ameri­

AtJ�lula"·Ramos, ·nos s!l:lões" can Bar" do Querência··Pala­
do' Lirá· Tenis' Clube, foi al-··, ce,
'tam�ntç, ,.homenageado. Du-
'ra4�e o,jantar o dr. ImUo

J .Joge Zavarizi, Presidente
.

: dã. ' Assocíação de Fiscais,
'd�cursoi.t em nome da clas-,"

, se, e f�z entrega de um be.',
,,'Íís�irrio' relógio liO ilustr� ..

Depi.ttado.

,:

,

. Está 'marcado lJ8ra o pró:
" }:imo 'dia Lo, o início da

','t�,rhPor�da. "Ensontro Ele­

gànte",,'no ,pà!l8rmni.co res­

� '±aur,qnte do Quc":}ncia Pala-

'se:' "

'
-

OS 110SS0S agradecimentos
ao ser Edésio Amorim, Se­

cl'etário
'.

do "Esporte'Clube
Con�órdia" na cidade de

Rio do Sul, pelo convite' que
, nos' formulou para partici-
ciparmos das festas' de a·

'presentação de "MiSs' S�nta
.

Catarina 1965", srta.; Sônia
'Maria de S. Pinho•.

Ii'­
�

. Logo.' mais,-- na
' séde ..

' so-

cial 'Paineiras; acontecerá a

movimen�da reur!iíj.o . dan­
çante.{ Com nrazer reP.'istramos O'

;lni.vel'sáril? de Zilá .Niéoliche
da SUva. * !�: :\: .....

_---

": :;: l� Ontem, o "Clube Soropti.
mista de Florianópolis", 'pro
moveu' "Chá Beneficiente

nos salões do . Lira Tenis

Clube, com apresentação' de
FantaSias premiadas no Car
naval de nossa cidade. O sr.

Paulo B. finlitt, gerente da
Standarrt BramIs Of Brasil

.
, "i

Inc." Colaborou com o

Clube Soroptimista, ofere­

cendo o gostoso ,chá "TEN­

DER LEAF".

Sílvio, o "piston de ouro", '

agora é figura da nova or­

questra do. Clube Doze de

Agôsto,

,No Querência" Palace, o

Presidente do "IDstituto do
Pinho" Coronel Pinto da

Luz, foi homenageado com

um jani;if,í'o
•

* :::;'t

'Gli':::' üiENTO: Em ritmo bizantino, realizal'-se-á dia

1.c :t_ ; 1 horas, na Igreja Grega Ortodoxá, a cerimônia do

cm,dil' ,de Vera. Bonassis com o senhor Nicolau Após-_
tolo ..: Senhora Anastácia Apóstolo, Dr. Apostolo Kosmos

. Dr. Aderbal Ramos da Silva e Senhora, Dr. .João Batista

Bonassis e Senhora, Dr. Francisco :Grilo e Senhora, Se·

nhor Júlio Gonçalves e Senhora, Sr. Nicolau Haviares e

Senhora, Senhor Felipe Jorge e Senhm·a. ]}l·. Pascoal Após­
tolo e Senhora, Anastácia Apóstolo, p'.. 1\ Il!lstolo Kosmo

e Senhora, Senhor e. Senhora Cmte. Miguel Spyrides, Se·

nhor e Senhora Antônio Apóstqlo, Senhor e �enhora Os·

cal' Bonassis, Dr .. Ari Pereira Oliveira e Senhora Dr. Frie·

drich, Franzke e Senhora, Senhor e Senhora Nicolau Spy­
rides, Dr. José Boabaid ,e Senhora, Dr. Savas Apóstolo' e
Senhora Dra. Helena ,lS'. Spyr�qes. ApQ� o (lCrimônIa, os

convidados serão .recepcionados na bonita residência do,

casal .João B. Bonassis (Elza).
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Io.) O Estado de Israel contríbuíu rínanceu..amente .destruíção de Israel e . ,a. bes, entàq . 'ameaçaram
velha aspiração do ztonís-

. para-a organização e o for expulsão qôs judeus ,.do!)- ,B'ónn cem rompimento '('::1
.mo, teve origem e exístõn- talecímento do novo, Esta- ríente Próxírno., i�

.Ó:"
so conlSl�ma(lo o rato a:��(;1 ,

cia - de modo negativo -:- do. Além, das contribuições 70.) .Por esta: razão, o O':
. ciado. Alguns .Estado�' es­

aos crimes, de Hitler e do oficiais do govêrno de rient.e Próximo tornou-se tãc-se recusando, a .seguir
nasísmo-rcontra os .íudens. Bonn a Israel,'a Alerna- foco de perigo para a guer as recomendações' da CO<1-

OS acontecimentos no 0- Milhões 'dêles foram aSS<l.3- nha esforçou se por
.

d
.

f
A .

'

riente "F'ill.1,o'x11110, en.. �' toôrrlO ' .,

- ln f'-,. ra. erencia . de Cairo nes.,e

,'L sínados, milhões consegui- nízar as vítimas do nazis- As grandes potências, em sentido. Outros pretendem
do 'complexo "Jsrael-ara- ram escapar, • centenas de

'

mo, enquanto sobrevíverar.i consequência, mostraram- \inl.crr,up:-,>?J· 'empor,.;,ria.' �
.

bes-Aleniães", .
all'men't'ao'o 1 1

I' ,

- o

mi bares af uiram'?- Pales- ciente de que esta .índenixa se mteressadíssímas em e- penas.

,

por ofensivas noticiosas; tina, na esperança' de' r·_')- ção mate.tial. nada poderá vltar a superíorídade de a!' ,.
.

destinadas a: cobrir a' ver- haver a terra-mãe do' seu ser senão prova. de ,boa mas de um dos dois laDOS.
Existe 'tca :"icional arniza-

dade com -brumas. e l'i:lenti�
.

'povo- e de encontrar ali vontade, para atenuar .'S 80.) Por ocasíão.vda eam
de' entre alemães e ar .!

. ras,; obriga a um· balanço paz" ordem e prqgresso. efeit0s 'materiais das per- panha de ISinái, quando a
bes, N,ão há dúvida. q' IS'

reàí.. objettvo e <desapaixc- 20.) . A República Federal seguíções eruéís 'sofrid�;s"" França e a 'Inglatierra In-
.Bonn não. quer o pr»

.

nado;
-

� Alemaha, por
: ato d.' pelo' Iud

. .

. dos a'rabes. Provai :
-

v S JU eus, vadíram o Egito" por C:;J.l1-
' ',sao [l,;;;-

Árt'alisando . o' '. assunto,
'

penitência Internaotonal . .

.

contríbuícões d
"

r , 30.) A 'existência do É3- sa do canal de Suez, o', Es- '
o governo'

constatá-se: inédtto em. toda a> htstónía, t·
. . de Bonn para o desenvr":

,__....,.-_'--�� �__..,..._____
/, ado de Israel contradiz.. tado de Israelcprovou a S�l, vÓ,

. c..,. 1(";'

aos: _ .vsrdadelros QU 3U� "1.)priori'da:de. de. seus exér- . vtmeritn dos Estados ára-

·VfNI'\·[· r'E ., t' ,"d
"

·t
"

.
". . l!es',.De... out-ro .Iatlo, não

., .;" ,U r. -.' -.: pos os: .ínteresses, os Esta,� , CJ os frente .',ao� .
� .ex,.�:"el·.t,.JSv . .

•
•

dos. árabes.. que' se sentem- .

do Eg'íto. -..
- rpo.sr1vel q,i.ie,· '0& árab�';

, L�cal�ada. '-à ,R\l'i (Jl�m8pt�e. Roveré. n;' 74,"":_ :�êç, .ameácados pelos iraellstas,
, ." ;J1'oiba:m' 'a Bonn télac5cs

CtS ',"3:500.000'-, '$õrnent'e' a:.vlstíl .. Tratar com.: Fe,rrá.�' ';"I" {
,

l' 1
,. 9 )" P

;. '.', . - N' .éllnloni.áticas
'.'

c�ü� um 'E,,:"
�

,
" .,;. ';' '.'

. - ".
.

. .

e oU,e, pe, a J'a ta de unida-
. .' o. . ,ar essa" r!).za,o; aS' .

"

'Pa)'aci0, 'do... Gpvên,1;1o -; toiíé 3845:,
.

cie"" "

política, encontraram ''Sé_r. prdcurdu e' ebcõ:at.rOl1·;, fá .'0: qüe víve e1:;'. 'paz co .. i...·
".,,(, .. :':'..•;. : ,;

, "
,

.

efu·;rsrael·;tim elemento ':iS' meios pá'ra ,flln�ar: uma i�! toclo o mundo Üvte.'.,
'

, , '. . . .,
. . .. Sâbém, ail1cla,' os árab

.

C
..

AS";" "'V'E' ND'E' SE'"
" unificação .áTabe. ,dústrifl, béHcá, ,dest4nada a'

', .

. '.' n:' "
"

.produzir pro'jétéis"que:'nlio' qt.�e a,s relác;õecs él'ltl'e a!2�,
'\ I� ,; __;

':
•

'-,

, ,�! .' •

�
•

� ,

•

"
'.

• �
°I I11a 0'.1

.'

n
_.'

"�
"

,,' '.' \ ,,' 'I,.' �:: ...
"

.. ;,4ó):C.om 'exceção da Es- ·-pi'ecisando de ap.ôio. te'1'res-·. : ..
e e ]u"el'l�, nao 'pode',

.' ,1!hn hajro· residéncia)' ; de§ocup.ada, ·d3"Or.P.· 3 "ql1artpl'l,' 2-c .. "
. S"'l'

.

1 d
'. ... .. ". 'p�b:ha, e ela Alemanha, to-'- tre, estariánl: em"'condicõe,5 "

,"
.
çons'rera as., apen[1\:',

.sá�,;�. ;g�-V�l!?·�m 'c' ctem:ai!i �let)eJ:.1dênct&s.. C'onstl!'uçã@,re'eéÍíte····,do··,.'o·'·'.mllndoll'vre' '(34 'Est.:' '_o
' .,

.
' ". . , " ' . .,

'. �" êle �iqt:1ida� êom" Jsrael', 1)0]' 800,.0 ��nto de vista ,cte
Anll?lô,�rl'�fl,M.,.,,: ':":" .. ,':�' . ,'o-" :".; >,>.<. ·.d,.os"i.· iJ..làntêm· relações.·di:.. ..•·.J:Úeios 'técnicos:, ,,".

.

p.olltH:a. mternacional 13m
. -7�l'!i..ta:.r a�np3., Fernan!1,O' 'Machado,_6' � 'I?' àndat:··.

>

com "

..

l' T
.

_. . . , ,. ,."
. ',plomática's' com 'Isra:ei, en-

"

10ó) O equilíbi'io' das for' gICra, nJtn-st' dé. um pl't'
sr; ·S�diíe.y:·· :

.'

>;
, : '�>,' ,: .<: -

't"
' . bteil1'à moral "sui generls."

,

.r _.' ','"
.,'

"

.: _.':.:
.

...:;.:._.
.

re' êIes .OS Que mantêm 1'e' ç.as ·militares. e,m r,erigo, a·�
.

' l' - ',' . I"
'.

.

' • ". cnie diz' respéito a fatos.
c'.

, .
'

. I,
,/

..

• ..... .' '. à'çoes� cordiais com o l1}nn A,lemahha;:a 11edido ,dos' .

,':
..

'

..,,', ';,··-.. \f�Nl'\E
.. ·

�SE· . .'O·U'
..

··Tr:)()"'C'A'�S'�,:.'.::;' :� <'\ "da;. §.,i'abe'. , especialmemjõ'. �EU:.se prontifirou à fome:..' ip�d�tos, na, tli:stória : dos

vr�
,
II � l:: ,ço.m à 'Egi.to de Nasser. Lo-. ceI' armas '.a 1S1':3.e1. Desqe'

'. aDis povos "':"":.<Alérnanha e

";', ..... , .. "',":' ','
"., .... ,., ,.: ., gic.ó,' que às g-ra�d.es·po-·,'..a ,e·xl·steAn.c·�·a'·d�es's·e·t ..atad·o":' 1i'$ráel'�e'que coloca. ,as

.\;,":Uma/.casa Cile :J11?dei;ra com o'resl?e'étiyq ·1'/€:;.-l'eno· 'ô,e, ..

� ". � ""'. .'

lÓ
.

X �2 n;l.'i.&';" sita .·,à rUa' I)r.:FúlviO Adué.cI1,1Ó:'.!l2'2fl �(Se�',,'
'

.. tências mantf)uh'ani rela--' chamado' "seCreto;'; Nasser ,relaçÕes entr.e. (') Estado. de
. ,,' :..-' ".: ,', . , Ísrael. ,; e B,t;>nn,' 'elll 'termro,.,',',

y:iCi�'Oa!o:laclo'.d�·.Fai-tnó.cla:Doris) �19,·Estí·ei{{j,·pàr�.üàa ,'coes com .IsraeIi Mas'tam-' .cemhecia··êsses. fornecimen-'
, .' . "". , ."

" b'; ,;
··t • ",' (J,ue,.' fogem cúrg': considerfl-

ús,:;'i111a "e:'qNe ,fiQl1é pel'to 'étú \çeritro da ,,éicr<tde·'· ... ·, '" em mm os Es,a,\os afric:l- t.rs, S?l11- apre�en�.a+ protes
, .�/;:, 'l'r,at�r ,na, n�ésiua.." ':' : .. <',

.

,
'." n&� rtão. só mantém rel1- fQ algum.

' cões normais e corriquei·-

.•. cões,··..�o.mo elevem a Is� Vo.) Surgi\!·. o convite
raso Bonn não quer. sacrifi

.

,,�áéJ;· �irj.dà eS$encial,. espe-.: de Nasser a Uibricht, che- caro nem a amizade com

.'ciàJ.lltente no campo téc- fe'; elo govêrrro· .

títere de"
os árab'es né;n perder a a-

niéo-científíco. '. �ifciscou, 'eiu Pankov, "Ini-
niizade de Israel: dese.;:1,

'. '

'00.) A poÍítica ale111ã CQ- ,migo Núrriéró I", dá dmid2,-' a paz, 'que não. se conségn�

': ,..:·;E�Pfrsa,� fj1hos; ge�nros;' noras; e netos -; rle: '·J9Eé' :d�', AÍ1... � meteu 'q' erro de não esta- de elo -povo' alel11.ão. p.rote�- Sub!uetendo-se à p.0]ítiea

d,!,a,�e: 'qoulart,� à�nd:á:const.érnados .coiu ·a.�!r\�Pár:�'vel\ per_·.,·'�el�cer � relações d!plom.ã- ·tàndo ',oontra êst'C· ato ·de
de ��11 grupo .de E;stado,. C1l

da' y.:"m· dJ,e, .público 'exte,rnar:ü,s seu.s mais sIn,cetos a"g,rade.· ticas com Israel, na muno recol1becünentó'_;_'de fatol' ,.30 .obj.eti:,o declara�o é 8.

;y ,

' • ". r"
-

d t E t
. c4'i;iêritO$;, âQs. MM,i�ôs,

.

IJ;r:nãs âe, Çar.jq_�c1e •.e 'fun�iõnarios mais tem)iloê Tratando-se Na;oser i09'ÓU o trúnfo ,:los e 1111maçao·· e., QU 1'.0 'S ,:)-

dp\/H'Osp.ftal Cbl6nt'=< '-Sarit'�na, c:á;o, \3�n:hor' 'Govú�Ft4oi' do : de problema muito delíc3.- fórneci�8��to'3 de �l'lnas 'de ,�lP.d.,', .

.

Ê�á:j(l};: a:ó DT. Adei,jjaJ.Ràmbsl·'dá}Stív�, ad, :191';' Atmando .

_. do, 'depehdente também d,,- Bonn a sralj:L '

�'Tomada a ·€le't!isão,. :t3011n

v�jirfto'·,.��. ��s,i�" �c{ Di': .A��ud�'Bi��tà,: :<,1.0:'Uep; 'de:�sa�de . q/�pos!ção' de Israel e dl1. 120) Bonn SllS't01!-os, ;-;;::. .aguarda, I com calm�" as

f'ú.bllca, <aQ J)'r_ 1,,0 �ets Montenegro,-'aps..:íuncidnâfib,s 'do, ,sltuaçao' da política inte::, '.ferecendo a Israel' comp-:'tl· :1:!.agQ�s do�, Esta�Ds ãrabes.

úâ&C.," Sesi, Piam.,eg' e Cbr,reios\e ·;Tel�·g��fó�;·'�i1.fifu>a ..ter ,.' ila,dêsse "pai�, infelizmen!"; saçãó por outros bens Fi� ','
, �e. ll:tel'�Sses b:� .. CO�L­

dO'�' "aq:lelés .

q�lê:.de i uit'Ía . Lo:rmà," ou, oüti:a\' rlas';�()nforta-
..

:8;': sol:uçãó' dó pl'obienia 1'oi cou porém, de p·é . .o convi-
. p:'e.endldos .e a an:nzade .l'a

rám e amenizarl).,m a' nÓssã .. iínens·a: ·el'or:'Out'róssi:m· con· adiada, de ano para ano, te a Ulbricht.
dlclOnal ol'lentarem as de ..

vidanio� 'aos pàrentes ,e amigos, p.�âa a missà de 7' dia. transfornl�ndo-se em.obje- ]:30) .Alite t,ÇlI :;;itua�i,')
cisões a· serem tomadas p2

q),le: mandal'emos celebrar' segunda-feira, .dià 26"'al>. 7' ho- : to �de pressão dos árabes. nova, 'BbnB r�solveu man- lÇ! munco
. árabe, a crise

rás' na êàt.edrHlcMetropolitana. a tO,d'os que comp.�reGe'rem 'Só'.) O·'objetivo declarado ter -relações" diplomáticus
será superada sem perigo

.a. "rpais, esté ato (1,8' fé' cl'i;;tã ant8.éiPanios agrádedrnentos. do'!·
.

Estados ár.abes é a éorn Isra e1.

O�S_�E��_a,..d.O_S.
<Í. '.'-,\ ,pára a paz e ,nem ,para <t.

.

.

",
. 40, fntura presença da Repú-

:.. " }r�� ,Fedl'r�l. d� Ale,manha
__;__

n1?� Oriente Próxinlo�

A Alemanha, Israel e os

Arabes.

Professor Dr. Herma.nn
·M. Goergen.

t
,

.'

:'
-1',\

I

j '"

f
j

.�
FERMENTO SÊCO FLlüSCHMAt-iN TEM �U'"ORIDADE PARl\ DIZER:

:FICAM DIVIN,OS��. P:REP'ÂRADOS 'POR VOCÊ!
.

'
.

,�. .

�ÃEZINHOS DE CANELA: Farinha de trigo-5 .-ric. ,

Agua ,morna - 1/2 _xíc, . Fermento Sêco Fleischrnann- 2

envel�pes ou 5 colh
.. (chá! . Leite _ 1/2 xíc. , Açúcar _

1/2 xtC. + 2 colho (dw) • Sa.l - I 1/2 colho (chá) '. Manteiga
-, 4 'colho (sopa) • Ovos - 2�

.

Farinha - t xíc, .' Açúcar - 112 xíc, Manteiga. 4. coih.
(sopa) .' Canela - 2 colho (sopa).

tambt'm a parte superior. Cubra e deixe crescer em

lugar quente; livre de corrente de ar, até dobrar de
tama!nho (aprox. 2 horas). Misture os ingredientes res­

tant�' s até formar uma farofa. Abaixe a massa. E)n
uma superfície enfarinhada, divida-a ao meio. Estenda

ligeiramente cada porçilo e coloque em 2 formas unta­
das (30 cni x 20 em). Pincele com ôvo e cubra com a

f3l'ofa preparada. Deixe crescer em lugar quente, livre
de corrente de ar, até;dobrar de tamanho (aprox.l hora);
Asse ,em forno moderado, cêr�a ,de 30 Iminutos. Sirva

,quente. Enfeite com glacê. (
,

GL.ACÊ SIMPLES: I xíc. ele açúcaJ' peneirado,. 2 a 3-

col,h. (sopa) de leite ou SltCO de frutas.
Mi sture o acúcar e'o líquido em quantidade suficiente

, para obter um glacê fino.

FERMENTO SÊCO FLE1SCHMA'r�N'
Mais um produto de, qualidade da Standard �rands of,

Es�alde O leite, .misture o açúcar, o sal ri a manteiga.
Deixe amornar. Meça a ágljil ,morná numa vasilha, júnte
2 colho (chá) de açúcar .e polvilhe com fermento; deixe
descansar 10 minutos, depois mexa bem. Adicione a

.mistura ele leite ao fermento jü dissolvido, Acrescente
os ovos e a farinha. Bata bem até obter u'a massa
macia e elástica. Coloque em vasilha untada; engordure

Para receber o folheto. "FLEISCH1'r1ANN, FORNO, E

TALENTO", escreva àjltandard ftl'ands of.Brazi!; Inc.
Praça Pig. :({11, � - çqixa. Postal., 2:H -'!'101'iamÓpel1s

,'. .
·.:é O versátU. ,

,

MOTOR MONOFÁSICO G ..E Forma G
��

..
:Car�açi) ele -çhapd de aço, Leve, portãtil, icleal

� para;.qualquei tjpO ele montagem. E ventilaelo.
E,,'silenci-oso. Longo p 81'ioelo de' relubrific8çáo !V1otõr
MelliOfásico CS·E fOlma G

COMPRE TAMBÉM CHlWES r'/lANUAIS PARA PARTIDA E
,
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ACIÓNANPO SERRAS

Vr:NTII,ADORf:S

, PEQUEIIJAS MAQlJINA.9 .
,

DE' O�ARrA � SAPATARIA, DE ALVENABI(, A PRÓTESE DENTÁHlA

PROTEÇÃO de motores rhonofasicos'fracionários até
1 P{'l 115 1/ ,1�a Illistraç36: ch:;lve lipO' CR: 1 01. Co·

ill'''çé.) Ç] linha (:.� ChçiY'(;,s l'h;llIais e Mil�lné,licas G·E .

G:tN ERAl ELECTRIC S.A, I
.

-

.

SiíQ 'P;Hiio R· ,1l,iitÓn.io de. Godói '88.. 7,o andar· C. P. 547 T�I.
j,l"':'l .. i • l.;:idiilJa _.p\ Amlré de Garros. 715'· C. :P. 89· Tel: 4,1251 e

4·":;296 Pôrto Meg;e " Pça Otávió Rocha, 25 ' C. P 543, Tel 5764

�.
fi?.-- ,i

-�----------,-�'-�-�

Consagradora Homenagem
ças - 'Dr. José' Cupertino mais. ,certez'a de que, ·hoje, com o

Medeiros, exemplo de com, Dai o 'crescente aurnento .testar 'c1"!. lei, podemos afir-

efeito por comissão de nos, prensão e operosidade, va- ,. 'do custo de vida. mar, que ela é boa, é .iusta,
sos colegas, modificamos mos, sem alardes, verifi� Hoje, ,cOln 'a Testrição do. e prova que o, maior bene·

um sistema de fiscalização cando a exatidão '. da tese crédito, novas perspectivas ficiado é o podel: público.
já obsoleto' e' não cá,ndi- exposta: ( .se abrem.. E ,necessário ven· Se .cotejarmos os índices

zente' com a· realidade que
.

- Só atr"!.vés a Lei 3.514 der, para custear. e para de arrecadação de ontem e

atravessllmos. 'Novos méto- será possível. atingir, e mais vender, . indispensável de hoje, veremos a exatidã'o
, dos d� arrecaÇ!ar se faziaQ1 mesmo ultrapassar,. o atual se torm baj,xar o preço, es· de nossas afirmativas .'ln·

neceSsários, bem como' ).1r- orcamento.· timulando a procura. teriores.

gia modificar o sistema. de 'Viemos com essa lei, in· Caros compan\1eiros: Vejamos:
fiscalização. duzidora de J71étodos, mediA Volto.a pedir 'e a acciru;e,

, Sem aumento de impos-
Em certo e determinado 'fkadora de sistemas, cor··' lhar a aglutinaç�ó em tÔú.o 'to�; é.om eXGÍusão das Taxas

tempo, as' críticas, cohtra retora de falhas,. IlrevenLr c1a classe. E esposo, aqui, o. <.'la 'VeícuÍos e Assistência �l

'nós' . se avolUinavam e se àrrecad'3ndo, a r r e C a d a r pensamento de um cOl'eg� ·Inà,ústiia 19ca1; considera"

suc�diam.
'

, oriéntando� .

,. .

de que no'vos 'líderes d-eve· das' inc.onstitucionais pela
O funcionário do fisco; Era mister e.sta;rmo$ atua- rão surgir em t:\,?s:;;a cl'1�' Jlistiça" ,úrécac1amos: Ell

mormente o Fiscal da Fa- lizados e' acompanhár. de se: março de, 1964 � CrS

zenda' ,era tachado de dis- perto as 'medidas acertadas.
.

�. Qt:Ie n'ov.os .líderes se 2.668.395�(11 'contra CrS

cricionário, porque o man- postas a vigor"!.r 'pelo go- formem. Lícteres·. autêhti- 5.064.189.073 de março de

davam arrecasiar, sem me- vêrno. da União, no
.

que co�; qúe· nos liderem· na, eu-· 1965.

ihorar métodos, sem olhar concerne à poÚtica �klan- foria:. das I' .vittYrias·. e' nos li- Ressalto e o faço con

meios - arbitrar para noti- ceira da Nação.' 'derem,: .. igual�enté; no'�· satisfação, o apoio da atua

ficar. Guiado por ê!'lse mago- margor ,das·' d,àl'l'otas." De' Diretória de nossa Assoei"

Foi contra êsse estado de das Financas, Ministro Otá·, . tais �íd�rés. preéisámos. De ç�o, comandadll pelo din:,

coisas que nos insumÍmos .rio Gouvei.lI de Bulhões�.o muitos líder.es.· Que cada mico presidente índio Z.

Nós que arcávamos com a!" !lOvêrno feder'al, restringin" um de nós seja'; ,um líder, v[j;rizzi, secundado p o

antipatias e as críticas, ao �c 'bsurdos créditos ban- para que poss,amos ter a Cláudio 'Andrade Ramos

passo que aS' glórias sem· cários, responsáveiS por classe aut&ntica,.· unida e Ernani Pôrto que, conjugL
pre cabiam a terceiros. '1olsas estrutur'ls comer.. fortalecida:

,;

dos com a capacidac1e ('

A proporção que se fa.. nlalS e 'industriais, está
. A!l'radeço esta h011).ena-

_ pondeí1'ação de nosso dir,

ziam promoções sem utili- criando novos horizontes gem�
.. -,,' itif,*V'é\íj'p ·tOl' 'Dr. Nabal' Collaço, mui

da:�le para a arrecadacão. j ";ara:, a economia brasileira. ,·radeço. a.·generosidade to nos. animaram e incent

sem conteúdo fiscal, exigia- Está fo'tt�lecendo o efetivo das palavrai com .que fui

se do age�te fiscal absurdOS} r:omércio' e a verdadeira in- s<:ludado. E ressalto, no en·

percentuais de acréscimo, dústria, seja, que'nossas reivindica·

previsões estr'lduladas que! Com a medida, vem aca- ções merecera,m' o apóio de

se' não justificavam. r' .
"'ando com o desleal est0'ca- nobres deputados, irma-

A par disso, enipi'eendi-!' '11ento de produtos e gêne- nados cónosco nos 'mesmos
mentos caros eram qesvir- ros que possibilitam a ure.. anseios, lutando por nossa'

tuados para promoção per- judicial e ne.fasta remarca- emenda com coerência e de,

sonalística. ção de preços.. nodo.

Enten,díamos ser �neces· Ontem' era possível,' e· até A êles a no�s,.:t est.ima,. pa
sário, e com urgência, trans," ).1re,·p ..o{,'el wmt1er 's"'""ente ,-----......- ..----

formar um sistema rígido' o indisnensável às des't'es�s'
de

.

fiscalizaf;!ãq em método

prátic,o de arreélldar.

Alcançamos o 'nosl;1o ob­

Jetivo e os ohipt,h,,,!, no' !'I'o-
'

vêrno, das fôrcas ViVRS do

progresso, da 'indústria e

do comércio. awmdo muda ..

mos uma fis�ali'7,"I.(�!'io nU'1i�
tiva em fiscalizaçã,o (lrien­
tadora.

.Corrigindo erros, 111ilmdo

esforços" modifil"ando ,sis­
t.emas. desint.er(lss<Hios de

P.'uia ..

Conchisãõ .

da Sá. pág.
Em estudos levados a

do nel?'ócio e estoc.ar pam
remarcar no dia seguinte e

ganhar. mais.
" O crMito banCário

'

fácil

?,arántia maiore's despesás,
no�ràs comura!;;, novas esto­

ca�ens que. por sua vez., ga-,
rantiam nova fichR hancá­

ria com novoS créditos e

maiores lucros.
Firmas

'

com capItal' de
100 mil CTll'7.p.irns movimen­
tavam até 10 ou 20 milhões,
A preocupação' era esto"

•• ;a

varam,'.

A todos, por esta fest8

pela generosa' ler,nbran
digo-me agradecido, rec

darão êles, a cada instant

a nossa luta e a certeza�1
que, todo aquele que lui:..

pela nossa classe, ama;'
lutará sozinho.·

REX-MARCAS E PATENTES
." Agente Oficia! da-Pr.op·riedade·

,

\ '
.

Industrial ..
Registro de marcas. patent�s de invE"

ção nomes .comercülis;· ·.t:iulos de estahelt .

mento insígnias frases de -:propaganda e 11',

cas de exportações.
Rua' Tenente Silveira, �9 _,_'1. an ,I

Sala 3 ._..Altos da Casa Nair :..__ FIm:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



N ticias. , ,

i\UTA SOCIAl; 513, fatá realízar UlM gran­
ue noitada de gaia día 5 de

maio próximo, abri1hant�
da, pela 0tq!.!6f!4"a �rÚlbQ.S

. .' t_j,... toAlma I4�, �n��� ,

que ) �tá� "s�do� ���
com' inVulgar

.

expe,C't8:tiva•
xxx

As comemorações ·da. Se­

mana Santa em Órleiíes,' re­
vestiu-se de· e�pclotiaf bní-:
-".n1::l�tlsmo sõbre todos os

aspectos, graças ao 'traba­
lho c' devótamento do' nos­
so 'Vigário Padre Santos

Sprícígo, que' contou ainda

com a cclaboração expon..

t'ânea mais os Rcvmof? GO­

nego Germano Peters, Pe.

Ludgero Waterkemwer, e

Pc:. Nebridio Bodcato e ,dos
Provedores, José Paulo An­

gulski, Antônio Santiago
da Silva, José Femandes,
Dionaldo Cunha, Nino Fer­

nandes, Dilnei Lotím, Car­

los Sprteigo, Miguel Qued·
no, Vicente De vma, Jor­

ge . Sprícigo, yerginio· .. Bri·

ghenti, Caetano Rampinelli,
Jurandir Morais e suas ex·
celentísaímas espõsas ..

. Sêxta-Feira 'A.' noite,. fC'Í·

'apresentado ,um quadro Vl'

vo da Vida. Paixf.'to e Morte
ele nosso .Senhor Jesus CrL"·

o clube União Orleãnen-
., ._ ....._--� ...... � .. � -- �.��. ' ... -- ..----

. .

Escritório de Advocacia
IJJ;.. tLHHO l·.\t:LU l't\VESi �..- .\DVOOAUO

:�,miL_11t:':'HJ u, ULUllmNU!!:RU; PEItSI A. IlAlIN, l\'IARIO,.

Ut: (}UVElRA e PI�D!tO PALOSClH

!tva C'()!l::,elheiy.Q l\J��fra - 48 '; �a!� 2:
/,l(;ui;;�: Civ�.ls· Tr,:l,ba�histàs, Co:m.erciais, Prevtdé;"çla.

;,odai Lei n, Ü:H ':rnqu�l1ni�o""""":' ocnsuítas Dbp.ll­
mente das 1l,Uu às 12 e das H,OO às 1:7 hs.

. . ,

------_ .. -.,....-_._-----_._---...__._--_..._---

�i{!��ry7�--'<��i'!��1A.C.BRITTO

D�f';'; rIXOU PJ1EÇOS DOS SEnVIDORES HOSPI·
TfI.LAHl.:.·5 KO:", l.A.rs,: O Departamento Nu(;ional da Pro­
\·jcübciu i;}l_ldul 'H,;ul..)u 'de fb:;·tr a tabeLa de \'alo1.'es corres­

p0wlf'IltC3- U(� n:áxi.ln� péÍ'I�iÚdo parp. a remuneniçao dos
�en:i(;Qs hCfll)ita.lare:ô pejo. IAPs, nas diversas regiões.

SJI:11,VT(,'OS H03PTTALlliES - de 1.0 de março até
u dIa 30 '<le junho de 1965.

Diül'ias A B C
1) Cirurgia . Cr$ 7.000 '·7.500 8.500
2) i\-í.atci'U:ldaci,e. Cr$ 6.500 7.000 B.(}(l()

• ::n ',;rllQorçuloí?c ....." ., Cr$ 7.500, 8.000 9.000
<) I Doenças Mentais Cr$ 7.500

.

8.000 9.000
5) GIL."úca 1Iédica' Cr$ 7.500' 8.000 9.000
A dccisiio elo Departament0 Nacional da, Previdênc�a

Süch; 1; prevê, �i.l1da, o� preços IllÚXÜl).OS pa�a todo' o ter,
ri,Lório

.

;1ucionui: 'Iiequeri.à iÍÍ�ervenção. Cr$ íO.ooo; média
ulter\'GI}ção Cr$ 21.000; e grande: intervenção Cr$ 28.000 ..

Várüú.:;' : despesas;" como sejam. aparelhos ,espeo;iais no cu-
,
.' . ,

50 das ctoenc:as mentais e' ir).sulinoterapia; nào �:S3 incluem '

> �iio os �eguintcs' os . uo-

L\'lS.Çlimias· ac{ma mencionadas.
.'. vos. élirjgente� 'dr;' irjstituto.

.f\s regioos' do Grupo A compreendem os .E"tacios. �to Bril.')H�F;st.a,(rcis :Unido;s: -

Piq,u,l, !v,[ai:"..lnhã6, ,Ceimi ·Rio Oran(h� do Norte, ·Pa.raibl.\" Presid':;ni:ç:' Dr.. Orlando
Ah',g'oas 'c' Sel·�iJ,ie.- Jntegràni a. 'lteÍP-ão B '00 se;?,ui.!ltés uni.. Borg�s' Sdn:&Me:t';' lo Vi':;e
daç1es: í\cr�, Amazona,s,. P�rá, Pernan�bucD,' EStJfiHó San,' PtcsiÍjcI1Ú� à:l::t8lclQ' ata,TI1''­
,to, Paraná, Santu, ,Cata�'ina, Goiás; ·.Ma'lo Grosso, Amapá, . Sales.;' 2�, 'V1c�' Présiéle:lt.>,

'

R.·_,o"'-du·fila (l Ror"w·.la. De.tté"nceln ·u:. �'el!l'a"o (","., U·"·1.11·a,··,· Rl;O
.

"C"i . 1
: ,.

Al" e"; t')
,

·'Q'lv"!·'· ...- L< .• � s.- .�
�

_ _ .... ,o,r._Ç}S . "'.,} ,J::f . i:.}'. c.,.

de JanÓiro, Gl.l-'uíabara, Silo faüio, Rio: GreJlde. ao Sui', I\rli- '

.. Lenz\-: JO .secr.et{ir:ro�: ' ·J05.0
nás aehil� e I;>istrito Federa1.· Carlo:s ToleIÍpÍl0 ,Neves; .20

" :' .

Q[leãe.
'. ' ,." '.'.J. '

to, em frente .11 Igréja Ma-'
triz,' onde SG comprímía
uma lÍltiltidão de' mais de
cinco rníl fit�is.

OH cenários apropriados
eram 'H, todos Instantes cm­

belesados por um jogo de
luz -multí côres, que rõra
previamente estudado e Ins­
talado, numa: demonstração
indUbitável de gósto � �êio
pela relígíão católioa e seus
'bellsslmos quadros.
�. As Figuras que represen­
tavnrn o quadro vivo, esta­
vam vestldàs com daanatí-

.

cas com as aquelas cenas

representatívas, reunindo a-.

-oroxímadamente
.

cerca de
70 (SETÉNT1\) Iignras, en­

tre homens e mulheres da

nossa sociedade. . Participa­
ram também corn .acentua- ,

do destaque a Radio local
llcnWmente cedida por seu

Diretor .Presidente Sr, Ra ..

Inol Silvestre, bem" como o;
nossa banda de musica, Es�
trêla do Ori.ente.

'Assim, teve o povo de 01"
. lpãcs. o eneerrarnento da •

Santa' com ra,ro
hrilJ1Pf""!t;.��11!). nnn�n d!_l.·

.

m()nst�aºão de união, .gõsto,

I.
, lH'EU tem'· nova diretor�a

. Em assemb161a; gerar cx- S2erctirio: J0;10 Jos,) Bel}:::'0
traoráJ.il�ãria realizada dif3. 1'cr; 10 TeSO'urciro: EVQ:::o

.. 22: último �s 2ü'.QO, . horn,s,. 1vIQsimo,nn; 2° TtsQureiro:
es. as:sociados' do Ii!stituto' ArmandO 'Silveira ,:le S(JU"

BrasÚ-Estados Unidos ele za" Diretor CUltUf:ll: ::::i­

F'lorlu.l1ópoli.s, 'elegeram .

fi,

no'o';:1,' diretorl:q.
..

q�e condl:­

zjrá .0' ôrgâ:ó l1(j" ,'b.iêI1ló
.

..�

·65767.

)'-;1-;->;: e ri·ll:Ür. "J8rlodi0:'­
nls·-.t�\ os' r.�Sl,):n�s(' V'2js fy::- 't,?
'r <; "ecçs:-'s (ch�t'ss' , . '.'�,.; •:� ..... l'f'�"C'rn

.

�i7h .....�-li·· ?t-lr;-p'
.

.q r'.7�,Orm8r ,8 .dar; U-nd'l- •
"'-';'!n 8.-tocl0S·('S pr�)CeSS'-"L,{lU� Se:{)_1� 0rV·a.�"'y·nh.�··'-·q .:.'

"

;\ ��lf( 8pre�i!."'_·C2'� ·QbS�.rVi1.:!- "

r1n o��r��a�Q.i��anl·�:te,· \�
O� .',

r�r�;'J,r�cS: �. !
.

,�\ R';")"r.'��nt .... !" �p .. �t-Il nn?'
, ,

.'

"
..

'

�
- '. m�e-t�;" 'Sõ5;e: t�':'a� ':��: O,. J.R.(�l�artd. T;_{;.:-;.C'U: p(�rict8s

.

'"'' l' I ,'. , ;'-
, J (:()!'reD()la_,S' O,)Scx\',aclas 'l'!'n •f\€'U".' S�tor'es; bem c.omo

"O � ::Úl�amC11to a � <:ru.al:c:· •
sO':e!,acuo Cf,c;jt'a '�u \' ';...•bal de um de seils subor-' .,'di',;ados! ! ." ,

_

• b.- - 11\, Aprellen��r.\ anUal�11.fn '.
_

. te, '1l;0. pire!.ar: una Relat�- 411
' ... i0:"'Õ'a;!F-atiy1dáâé, cl1'i C2·1'f! "

, . ih :dois .S��ar.ês quê' Ule: es- • .>,.

t:;. n:�eto:
-

II
. i I Propor !lo Direto!."·'- a;r'

<

;,: i!�:�.'urf!.c8'p
'

,d-e
.

il'flí�érii'I'� ..
p "ro<;e;sso�_ .�.dmini�Fat.i-""

vos: JII
. ,i) Z;lat � p'elo�: b��s' c� rr{� •

veis <�a; Rep!lttição cÓJ1tr; ,buln.do, 'dcst;lrte,' para' 13 .

economia. do Esta':lo;' •
k); Req.Íltsita.r ou autori.'

zár a .ré'}';jsição de' todo .

ma teliat n�cesS�fio' aos tia. •
hRlh�s qo, S\)Lqí; , •

11 Elaborar notas ou' C(I- •Jllmiiç:;-,dos pára . (iistrib�lli'., .

.

•
. Santa' Catariüi, a:. pà:rtl!à iniprensa, a fim de' da" .

, , "
' do' próxi:no sábadp ,recebe-,d:v�:lgacão . aos tr�bàlho!l _ rá ,e111 sua tesidê,11c. lá '." (:r _a_!zados pelo setor que lIiII

lhe está afeto; JII nleu jotnal - "RADAR :NA
m)" E.'ntregar, no devW" • SOC'EDADE", um mensá-

t.empo, o programa de tra- "
rIo que apresentará u.ril de

balho bem como dados ,)t.
cmnentário

.

dos' priricipa;E
çamentárlos à e1abor��j,r, acollt9cimentos de Santa

d 'C:ltarilla de cada mês qUEo orçamento para o anr.• ,

seguinte: .

vni pass:mdo. Conto ,com
n) Zelar a prestar co'. uma s€léCionada equipe dE

�� t d
.

II1II colaboradores que vão a-M. o material que lhr
JII l)Tesentar seciies. de lnte-está !J,feto';

o) Desig11ar. o 'funciona • resse da sociedade ,catarl- AINDA comenta-se o

rio que respondetó. pela II1II IlI'lD.se. Seu lançamento .. -ofi" . (UscUJ:so do Presidente ds.
JII eral mntcu-'o para ti .pro- .Assembléia Legislativa do('hefia, do Setor em' sua. III

faltas e impedimentos. JII ):1mo sáhado no Quer&ncia E�rád-o - De)Jutado Ivo Si!

Aos' f:\cnhores caçaclor�<- f P:�.}!l;��, com um .Coqulte� 'veíra, na Sessão. Solene de

f'"
. ,1(:' �luzel1tos convidado�' Irstalàção da Tl:'rcei,ra Se'sDfO' JSS10nalS ou amadores' II1II CIfI

ComunIcamos que, o Diát:o" h1n1q,mente com ai ,Diário:: _,
são -Le.gisla.tiva. Seu "çUscur

•1 • (��lt.arjnerse dos 'Diát10S' A� so tev� grande, rep,ercução .Oficia do Estaro, edição, '

,..
""ociaclos, cuja .reportage1:1.'.). pelO brilho" e a' forma' prin .elo' dia 9 do corrente, pu-. ' , . ;'

blicou, 'em suas páginas'. JII f!ociál seri· assinada' pe10, cipa'mpnte , pela: si.m ·tn:' ,. <, ..

6 Ed'it I
' II1II éoluÍlista. teligéndà i:>o1íiiCà.

",

e ,O· a 11. 1 deste Dp- JII'
•parta:nento baixando '9.S II1II

.

t
-

:r t ,JII A SENHORA Tenente Cf.\r II1IIl�lS. ruçoes re eren.es
.

as n
II1II los, Balussier (Lilia), -ESPORTIVA --.- Hoje seni ,... tlvldades de caça quer pr<J ,JII

n3
•residência do casal Tenen- decidido o campeonato Ca- JIIfissiona�,

.

quer amadora, f ' te. Ayrton Stumbo, foi no- tarinense , com 'o jogo 0- ,1}0 Estadt> de Santa Cata;
f menageada com um ele-" .

limpi� e (Il1ternáeiQn�,

. r,Yi':�l��3;�!!:'�;' J� :
,

' �:��:t�;á d�!er��;��ais IY��: ��en::�á ����!��:� �e.��v���· . ".:.
.

.

Marinha .pelo
.

seu "n�yér . ser ocampeão. .

lfIIIDcfeaa. da Fauna e da Fio'..
t' t ...ra,. do Departamento d", ,II1II

.

que r;1nscorreu 011 em.
.

JII FOI publicadO no Diário II1II
Hecursos Naturais Renov·i·... r JII

.

A' 1 lt d' 1 " ZAIRA Cardoso, filho. Oficial do Estado a oficia,-.
"

veIS. e ura é cU Edita 1
lfIII da Vva. Sra Albert.ina Car-· �ização do Baile Municipale a observância. das ins· III •

'

truções baixadas soment II1II doso, noivou com o' Sê. .:.te Fpolis - Proieto do ,Ve .

JII Raimundo Simones no d la �eador Dakyr Polydoro. -
.

, ..poderão colaborar para a JII
1 l"f:>sel'\'ução de. nossas 1'e' dezessete p.p.

"OPERAÇAO CALÇADAS .,'
:l����"a� �':t�l�i:tit:;t�:m�:l�:+: ! '> E PÓR falar em lIah ,

-."'" "'�Nlo)�an-csl:paql�e"'u'OaS� �dasaseCLül:�'. •-

'III nh'a, ontem;o Corhte do fI' _U � LJ -" � -,

fCOODerar' no sentido de 07' Dl·str·l·tO' Nav-al _ .Á 'lllirallj.:I·� d'
�

d
•

,

.

..,
"

.'li _� ,.a e, es�ao sen.o conser-possíve;s, 'infratores nã::>
f'.Aureo Dantas Torres, Írís- I adas e melhoradas. Inicia-lJrOCural:em' ãetl�onheclmen- II1II

to de tais deteJ;'minações",. pecionoú
.

a histórica Ilha I �va feliz do Prefeito Vie!- ;.-,
, II1II de .Anhatomlrim. _

' . l"a da Rosa.A, cl.t(�a, exce't'üando-se QS"
,'o

'
.

,.,
..

�=:.�:, ����::�'�:e��n ��l ���.� : ,I:
. '.

'•..
IOde maio' e �lleertar-sç-:� .ii'

.•

•
np dia ,31 de agosto. "

. iIIII
abril

.

de • .' •

-:- ..._,__._"�.�. -,�:_>- --,�;�:�Wl},�:,.\1�" .. f -, "',,' '. ':\ � "�".'''''' :�.'
\

�
.' I," I'-'�I'''::' '.\'ff,: i'.> ";"'''-''. :.h ',,,-,,,,,' ,.',

mão 'José Hsss; Djrr�tor. SG'
ciaf:

.

Antúncs Severo.

.. '. ',.._

Ll}l? Ue' MiJ.!:k" . Gul'1Ja-,
'i:i\",s: .Tosé· Ru]'la:1c1 J�'.:
1<.'eÍ-G3. ne'Q .Marcond es rj e

, ,,'Ia ttos. '-, '

l:UPLENTES

. f't:1'ldc: :'.Mf1�or:, Edmun�l{)

.José de Bastos 'Jr.

';.. ,_._ ,\ • '., "0,. ,1t
....,. ...,.�-....._--_.._------......---'---- _-.-..-__,.._..,." ,;

,...._,__

.

_:;:"_�._'-__.�.---:-."""'__.�� _� ...-:u.,

.....

pr�-e uma ótica especializoda
.., em Floriol)óPolis a Ç>tica Seu.

Nonna1me�te·não. Vende Ó'"
CUk.l1S ,�' .sOmente óculos.

,

t
.

(JI' .;velha (Íuestão da· espe ...

cialização.
A Ótica

�1.
. Agora respOnda:

curaria'banands' em u�a·.ótica? I

Você 'pro-

Scus�eJ.. só vende'

óculos '- pClItanto . é es�cializãda
(em ócu.los). Entendeu?.

,

Em cuS<? positivo, aplov�ita-.
mos' ó ensêjo para lembrar que':
a Ótica Scussel �ao' vende ba-

.

,o,.anas. Vende óculos., Só.

! .....

Pois é

Quando precisar' de óculos',
....

ÓTJC.A:
a única especializada

e fervor pela religião cue

sinceramente �pr�ç�mo?·
. Jo�� \Talé.tio:'·..;_J Cories,

\ (
\ H _.

,

pondeate .

'Departamento
"

,

·Estadúai de
�!. .

'Caça e' Pesca
�

,
.

-

Díretcr:'
lomeno.
Redator:

Ribeiro·

,
�.
,

Sr .:�.:),ldkcr� Fi- •
Jorno Ang'eio'•

• o LIRA T,C,. marcou pi
ra 110'8 Fest::. Inrant.íl. uoi.r

dístrtbuíçâo de bombo.is
para a

-

petizada fUlOS j e

associados .

ü PHESIDENTE 'do Ins­
tituto Na;cionul. do t>Úli:!O
Coronel 'SyfliÍo Pinto '4:1

Luz, sexta-rsíra fol 1101110-
!'ageal,'/j coa! um jant:l� UÇJ
\·�:.Jt'n'Ileju Palace llotél. �
lll,r.::'c no Palácio das' .tn­
dústrlas COHl Reunião Soie­

ne., Pl'(!mor;iio da classe: 1118.

(\c�c.lm de Sa.nta Oatari-

Regulamento . do' Depar- •
tamentu Estadual de Caça •
•� Pesca. '

.'

iii!
Oontlnuaçào dó CapítL,I,,),.

Vl •
Art. _J 1 -- Aos; oneres ci'.� '.S�tor2.s, compete:
a) Despachar com o

lclalgoO DR. Araujr.,
uni dos Diretores da Rádto
')\árlo da Manhã, ontem re

cebeu homenagem p.:: o .

,·u "Nat'.
Di" _

ret1c)r.:C· 1 b'
. •) ,0 .a oorar com 0· D)- ..

rotor .no
"

bom andar111:'r�!:� •
c1us 'J.'!-?bJ,lhoS dn Auta,.rqu'a ,.
c p�:lra q�lr. etB. ''DOsfjn,· a�i.� ... - ;

."'"
íJ,�. 8'.m3 ,f'�((;::!ades: �

c) '?a,�::;rf:l,r Por�arias e'Or _
rloP� �10 �erT;�q.o ....O 10C.8T' - íte ao SGtoli TCS'.HCl \\'0: "

,,1, C�"l�.l��r!r e '<'faí.�8r e:1':n _
,'''.:'�. o C0.'1Uflo 1ieste R-=glJ- •I

..... l� .... ·:-�f}. },�ú� rO�!.10 tod�i,S
8.'> (1é';'�:-'ni"açÕ2S. bnJxadr,s ,
')� lf) ·!i);,.�j·cr; •

�) ; ('oml)2r';l�er, às r�·'l,.

•."";:"''S n,. .... ;.,.,(\��1r1,.;� T)e10 1\'. ".

'. '.J-. .,. o.....
'.

. ,.

r.a ..

6, 'SITO Vi:" de ueleza; �.

l.�;<,:ll'('!a c graça' dá .. mn-'
.�... .�'""'

i
f') ,�i-}('l'�'" ..

_ Fes't'1
"'� l.()�;.:;�I�';,S �·��·dar. de .':,�-,� .

'��6'�,' r� '�·r () G'on.curso·� Ide
..->1' ib·:'3. '" -- inss Si!ilptl�
'� :�J Ml�s DOÇura;'e jÜbl:l.
'�(,r3cpa1iclacIe de ,S�,ntª' 'Ç:1.
; a .. !j{f:)· d�' 1965, vai ser ni:;n' .

-'. '''-

pJ,(la !�ar:l o pr6xil�f? i

__

'd;a
.:Ll?oHo rl€'" setempro ",,"; COlll

I:'A-un DA· �l'tL�\(�R��.
.

NA, CAPELA ''do Divino
'ct','mimo S,t :

,- .,r"!o, �f-'1�l� _ rpn lj?�3.(18, a' c,.�- .

�·t:Y.'ô.nia_ Relig.ipsu do - ca,�u -"
uen:to ('e Maria ·Lui:;;a ou.-­
rdra. �Dm 6- Sr. Miche: ('.1
ri. �s del' lioq,s
'1_\,:rs,'�' :$\NTA CATAR'-

I,

(,u: Ph lia, .
Zü'nermalln, 0'­

'('I)' foi a)res-::n1a<Jn; of! ,.­

,"ialr.0rnte DO Clube Cc ';­

c6rrl.:a. 1:8.- r;irlade do r ,)

co SuL. o Colunista 'convJ­
,('19,ào 'par.a ,ã.�ílxel� aconteei-,

m�nto peJiÍ .Diretoria daq1l8
,]:a SOCi<3da<;le ·nâo comp:t-

J. I_

',-.QT,r"'iE .'"" '''Ill')iacop;' ,<
o:.'\ L' .1":... 4 J. �a, _... u, _,' '

P:-rmn:ri?nt e Luiz Fr;:'rnaR-,
des -da í:)ilva SÓllza, Capitj;fo
dos POlótoS

.

tio Estado/ ,>11)
p�l1:a:.1á" Acol'npanl'iadC;-' . 2\0,
eleg�üe qasa! COll'lallf1,f,lJitê
HugÓ' Prótógcpes '

(Marllda) ,

Guirnarães: e·do T�nel1té
.

!S%W, Benchimol., . marc9\l
. Ol'esenca . 110 ".,�me.rica'i
Bar" 'd� Qo.erênç�9.: :Pah-

811':nr.timii;tas. com o des­

ri)e das fantasias do Bs,:'?' /
.

Muni(!lpal de Plorianôpó1is
ele 19133

�

.,
-
._
•
•

�()TTCIAS d.e "BlunW11<liU," .•
,_
,

"

,
..6 MÚNDO politico, eah:- ',I,-fllleDs�::'a,llCí�s.o., cpm ,',.(1,8. .... ', .• :....

.

éanditi�'à',OS :,.a�·. ��.ees<são· d,; <.. ,:�; ..""" .� ,_. "'MI ., );....',... �"*. '&.,"0 .'
n;

.. , ....,Tâ'tlW·;�. ";'{IUDN.,
.

-C'b�ó. ô PSD alirt:ttH '�,l
.

,rtão se· d€finitlm à resp�1:" � •
. to. iIá muitos nome:;; pc::; . ,dois partidos como tambóm ..iuuitos entendimentos pe- JII
los' bastidores que está fu" •i.,;m�··and.Q;. <

'

f
..
•
•
•
•
•
•
•
,
.,
•
f
,
-
•
•
,:
,'f

'.r"!c,:u i)"iotlvo, da promo,dl.o
de ontem com o Clube das

A PA.RTIR' de amanM. à
,

,I �
,

8ecr'(.l,7"SiLiv. t;'1o" 01�lQ,� l!"\:ot�'�
f':I:ciOJ;�1'á 'na síla :l)Ov'â Se.
"''te �a' l\wmida

.

HetcIli)
..
'" '": � ,..

lJl:l�'j.'. ; '�,. ,.)'

'i" . �.�. � "
"

, : ;:\" ,·'NÀ:. "JR,HÀCA13" .. !!é'l]C-,
.

mo" sábado 'a.. c,rôlliQÍi, "s-Oclb. 1
, ,

'va�;��.potar.:, Ul�1 gral1cle , à,., 'J' �

ejQ,�cimeTrtb" í' s��r.' �;Jc :�'. , :._

�lMe' Mntrorn�ii'a! i;i�}� ,< "
,

f' : � , '.' ! , '.' •

. NlcG1àu Ó ,Ãt:lp.sfoJo . com, ã

S.rfá .iret��-B(I1S;issis·":"_ dl.t .

)��zé:i;o�"s 'lia igr�ia ;Or+6"
rÓXf) .4S�n: '\·;;�Oi!,�11;'. 'Ap'os,
(1' (1to reli'Yi'o�o,· rle:':a_nte ]:F

'

\ ,

6cn'ümtam que o Sr. II S�a.
C0!l1ai1danLc Angelo CI.rC'­
:1n Couto estão residJndo·
naquela" Cidade.

\

cenr.?iÓ' l:I 'os �I),.,vtrla:rlos· 'c,.;
cOiü�cel"á na co:afort,tvel' t

..

bOnita 'rel:Íi(:,énci� ,élot> ps);
da nOiva' -Br e ,S:r�: ' pt
'João Batista Bonass�s �El·

. AP,ENÀS' duas dezenas
de deputados, federais com

za). O Óolunis'ta entre ü:

conviç1ados confirma' a pi;t
.

-: _\

s·ença.

parecpram
pa câmara Fpr!�"al nO'1PI1
tou uma emissora 1P3.l,llis­
ta.

o MuNDO. SOCAL' olf
..

EDY . A,vares cabrai
Miss Simpat:a de Santa ;a
·tarina 1\964,' foi escolhid'l
namorada da Faculdade ,:le
Flibsofia.

A FACULDADE de Enge­
nharia, .. no próximo sábado
Vái promover o Baile da

Engrén:agem, com Uln con­

j.unto cadoea, em homena­

gem. aos· calouros 65.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'li Delegacia RBglol�al dJ. ,,<.0 em pome próprío;
lmpu.)to ele Henqa dtstrí-' IJ) fPno� de '''cas<j.l1lqfjto
�lIiu a seguinte {lota CO�'l' l').Ílte�i()l·, de mulher casa­

ilíformaçot:s sónre.a de- da em segundas nupcius,
claraçào de rendtmentos os qua.s 'Poderão apreseri­
oas pascoas r:sicas: '

,ar declaração em separa-
do;"1: - Reg'-:a Ü.'!"ul -- To­

e!'J.::; jis PC:;S03S fislea-s que
tiverem auferido, no tb-.
correr do ano civil de 1964

. rendimentos de qualquer
natureza superiores q, ...
'i '008.000 ,'mHhào e Oi­

to mil cruseíroa) são oorí­
gadas a. apresentar decla-
ração, Inclusíve as que
perceberem rendimentos

de bens de que tenham a

posse, como se lhes perten
cessem. '"'e acôrdo com a

lçgis!ação em vigor.
Os redímer-tos de meno­

res serão Incluídos, para e­

fritos de trtbutacão, na de
elàracão qe seus país, ex­

éeto quanr]o se tratar de:
a) filhos emanciuados,

q'ue apresentaTão declara-

e I rílhos nienores que,
a II reríndo rendimentos <lo
trabalho assalartarío. op­
tem .pela apresentação da

declaração em separado.
Na constâneía da socíe­

dade conjugal , O' �lari(lo
e / a mulher deverão fazer

declaração,' conjunta d�
seus' rendimentos, inclusi­
ve das pensões de quê tí­
vérem·. o gozo privativo.
Se o regime de casamen­

to for 9 de comunhão de
bens e cada eonjuge tiver
auferido, no ano, civil de
1964, importância $lp,er.ior
a Cr$ 1.008.000 (um mi­

lhão e oito mil cruzeiros),
a mulher poderá aprf'sen­
tar declaração separada da

��----�------------------

ue seu mar.uc e re.erenre

aos rendímentos elo traba­

lho e 'de bens &l'avaao:l
com a clausula de Íilcomu­
uícabíridarle e Ina.íenabl.r­

dane. ocorrendo, porém. ')

caso �e a mulher ter per-

.cebldo esses rendímentos
cm importância inferior '1

Cr$ 1.CC8.000 (um milhão e

oito mil cruzeiros). ficará
ela obrigada a inclui-los
na declaração do marido,
não lhe sendo permítl ío
apresentar declaração em

separado.
Se o regime fôr o da se­

paração de 'bens, é faculta
do a qualquer dos conju­
ges apresentar declaração
em separado, relatívamen­
te aos rendimentos pro­
príos.
No caso de dissolução da

sociedade conjugal, por
morte de um dos conjug=s
.9 sobrevivente apresent'ará
declaração de rendimentos
relativa às importancias

de CHAPAS DURAS
I ' 1., ••

,
, DUR

•
•
•
·

..
· _. '.. � "

Se o prob1emà,é fOrrar sua co.nstrução com um máxímo
de economia 'apl':we as Plaquetas Populares (PP).
Em três lempos.se fO!lta a obra Inteira, com unia apa.
rêncla, bonita a úm custo' r$lalmente insignifICante (bemmais baralo quo o fOrro, de pinho). As Plaquetas Po_
pulares ele Chapas Dvras DUI-atex não empenam e as_

seguram vedaçãO completa ela poeira e calor Irradlade>
do telhado.

,I _�LAQUETAS POPULARES (PP) • fEITAS DE CHAPA DURA DURATEX NORMAL 1/S"
DISPONHA

'OENOSSA

�ORIENTAÇÃO t-J
TÉCN ICA t-=::::'"

/

DUR�TEX'

I --!L .. iJ.:.n,;._·t)�r _ o seu Lra_/>a
lho próprío, uas pensoes
.de que ther gozo Pl"ivati1'o
ou de quaisquer bens que
nao se incluam nó monte
a partilhar (inventário).
II - Excessão quanto a

rendimentos ex.clusivo$ do

trialbalho assalariado
Estão desobrigadas de a­

presentar, declaração, li' 's

termos da Lei no. . .

4.506, de 30-11-64, as pes­
soas rísícas que, no decor­
rer do ano civil de Hld4,
perceberam exclusivamente
rendimentos do trabalho
assalarrado, isto é, proveni­
entes de empregos, cargos
'e funções de caráter per­
manente em entí 'artes 0'\ __

blícas e privadas, inclusive
decorrentes de .aposentado­
ria; em importância total
não superior a Cr$ .... ,.

6.GOO.000 (seis milhões de
cruzeiros), e que tamb�m
observado esse limité, ti­
ver�m auferido re"ctimen­
tos de (lutras categor;fls

. não excedentf's a 3% (trss
por cento) r(lS nr'meims.
Exemplo: Cr$ 6.000,000 (3%
---i Cr$ 180 DOO) ; Cr$ ....

5.000 COO (3% .)_ Cr$
150.000) e assim por dian-
te. 1

A DeJel7acia Reglo"'a1 io
Im",A-tn de R"l'na n:'iA;) r�­

ceberá decliuacões de ren­

dime�tos no neSSf'3S fisi­
ra� "e<'(',rip'arll'll' de faz',,­
J �" no�h-o desta oriepta

ção legal.

�n - Rendimentos de
l�j,iJ.G'.lstLaúc�, pdJ/{.,S O;"::;

jorll�listas e autores pura
efeito de declaração _ Tim
do em vista a alteracao in­
troduzida na Lei "Magna
pela Emenda Constl�UClO­
nal no. 9, de 2'2 de lulho
de 1�64, bem corno o dis­
posto na Lei no. 4.480, de
14.-J 1-64, que regua a tri­
butação pelo imposto de
ronda, cos direitos de .L1l­

tor, da remuneração ele
professores e jornalistas c

dos vencimentos dos mar's
trados, todas as pessoas
que auferiram rendímentos
oroveníent-s do exerclr-ío
fessa.� atividades' prorís­
s'cna's rícvram s1100r0:11"'1 �,'­

das, a part'r de 10. de a­

gosto de 19114 e observa-to,
no que couber, as ortenta­
ções consta-vtes dos i.,.,te'1s
I e II "lpstas ínstruoões,
aos se�i:ntes dipos'tivos
co-,sta"!"tes do 110170 Regu-
Jam"Dto do Imposto de
R"Ylrla, haivano com o De
creto po, 5'1866 de 25-3-65 .

"Àrt. 420 ..._ F"ca"n s11;el
ta" ao imposto de rend'3.,
mer1iar>te desconto pelas
fontes paQ'adoras e ir>cllls�o
"os ronr1ime'1tos ""a clecla­
ra�ão rla I pessoa 'física be­
T'eficfa"la, nas cenulas em

('I,11e rouberem. as imuo-:'
t5"cias corr"S")(ln ..")ent",s a

r'li:rpit0S' de autor e as re­

lat.ivas ao e�prcíclà rla l'Y1a
g;st1'a+ .. r9 ou da profi<são
Ue jor,:a!ista ou' de profes-

�----------------' ._

Ccrrecão do Ativo Ii'nobilizado:\' "
'

PRAZO DE QUATRO (4) MESES
A Delegacia Regional do Impôsto' de REmda ex;')ediu

nota advertindo às Pessoas Juridic% sôhre a obri"'atorie­
dade de proceder à correção monetária do "ativo imobili.
zado:' dentro de quatro ('4) meses após o eni:err'lmento
dos seus balanços, conso)lllte disuõe a Lei n.o 4357/64.

Assim, as pessoas jurídicas ql1e tiveram balanços en.
cerrados a 31-12-1964, deverão efetuar a referid"l correoão
até o fim do corrente mês, com o correspondente aumen­
to de capital e recolhim"nto da primeira prestação do im.
pósto de 5%, no mês de maio seguinte, 30 dias após o au­

mE;lnto de capital.
Tod'l�ia, conforme permite portaria do M1n'stro da

fazenda., esclarece que ,os contri1>í .

nza� cQmg(;:(t}:;fr:v� �S:ij��a r

'ria, não dei?ando, to�via, de'
do impôsto devido no prazo regu

ser, devíuas a ...actlt ae 10.
de agôsto ue ,Uló':l_ (LeI 'no.
4.481i, art. lo.).
Art. 421 - O imposto de

renda, a que estão sueítos
os magistrados, na forma
da legislaç�o vigente, não
será superídr .a dois meses

dos seus vencimentos (Lei
no. 4.480, art. 20.)

§ lo. - O pagamento
do imposto, na importân­
cia prevista neste artigo
medíante requerimento po­
derá ser 'feito em duode­
cimos, fazendo-se o descon
to em falha. § 20.
Q u a n d o o C o n t r 1-
buinte auferir rendimentos
de varias fontes, covsíde­
ra-se, para os efeitos deste
artigo, como integrando as

classes iniciais de renta os

vencimentos e' vantagens
dertvados do exercicio da

magistratura. inclusive os

respectivos proventos, nos

casos, de inativi(:l.lade".

IV -- Imposto de renda
retido na fonte sôbl'e ren­

u!mentos auferidos em 1964
- Tôdas as pessoas físicas
que, durante o ano civil de

.

1964, sofreram descontos,
por antecipação" de impos­
to de ren'a na fonte sô­
bre rendimentos aUfe,ridos
r: ei'se mesmo ano poderáo
deduzí-lo do total do im­
posto a pagar pe'a decla­
ração a que estiverem o­

brigadas a fazer, res.P'eita­
elas as detel'luir'ações do �
20 do art. 10, da l�i !la.

<1,.50'6, de 30-11-64, consta')
trs do item II destas in',­
truções ca,bendo pe 'ido de
rrstituição, I'OS -têrmos 'la
lei no. 4.155 de 23-11-62
se verificar ter sido o im­
posto pago pela fonte '>'J­

perio-r ao apurado, pela de'
claração.
V - Loca! para .en:trega

das decla�ações de rendi­
mentos e ir.struções aos

cOI:.tl'ibuintes - As decb-

raçõ§s de rendimentos de­
vem ser entregues à rua

Saldanha Marirho

Economia r, Planejamento llda if

. -

,

C. r. e p. lll�;- ..

Processos. de
Plane.iameríto
t'1u�uradoriâ.

fmsl'lciamento. proJet0� EL.' nó ,!le:8
Econômico. Peric:ial>' EC .riô,.l�e·,FiIla. c,-, ["

Legislação Fiscal.
' ,�, �

,

Horário: das 14,00 às 18,00 horas
Rllh JerUIllIlH.J vue1hu 32ó - l:unJ <ljli CaIXa! ,'liil.a·L .5�
FLORIANOPOLIS SÁNTA CATARINA
�---

Inst:fu-;o de Cul:ura Germânfca'
Assemblé!'a Geral-

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Diretor, con'loco os senhores aSS0-

Ciados deste Institt;to, :Rara .'l Assembléia Gei''-ll Ordinária,
.'1 realizar-se-á na séde do Institutp� à rua Vic�o1' Me:1'e'e5.
n.o 34, nesta Capital, no dia 22 de, maio Rr�xl"TIc. e"'" pÍ-i·
meira convoca"ão às 15,30 horas <Goro a' maiori� des só·
cios e em segundo convocação às ;16 horas. com qualqueF
nDmero afim de deliberar sôhre·.q ségmnte,

ORDEM DO pIA
.

1. - Relatório da Diretoria
2. - Assuntos diversos de inter�sse dq Instituto.
3. Eleicão da nova Diretoria:"

FlO�ianópolis, 20 de B.bril de Í965
F. C. FRANZKE - Secretário

roga�ão. >
,

Não serão "aceitas dec!a
rações ãcompar.hadas de
listas para posterior entre­

ga dos respectivos recib-,s
hem rEmessas pelo Correio ,

,Os últimos a entregar
suas declarações serão tiS

�rimeiJlos 'a"'� ser lan;ados.

ESCLARECME�TOS
PESSOAS JÜRDICAE

em suspenso ,para nao

�ncidéncia do imposto ce
7% , será observado na CI�
ta da dístrtbu'ção e de.3
será �xclui'la s ....

nl�:·e,;l

parte elos lucres que lJl

ccsmbuica.
Também na data da dís

trtbuíção será conaídera.ía
ir S" tratar de sociedade
�:" .• '

3.. conforme

pela lei".
definido

-�----------.-----�._-------------

por Waltel' Lange

N.o 392

,
Um hqme;:n em Roina ,roLl. "

bo\i um a!:!wméi;vel 'que pe
achava escaci ....naU.; em

Ú'e�lt13 a-urna relojC:Ja,l'i!l, em.
pieno dia e com tõdo s�n·
gue Frio. Andou apenas uns

cem metros e parou repen-.
tin'1mente. Foi ao primeiro.
pôsto telefônico e avisou à

polícia: "O carro que eu

roubei nêste momento se

encontra na esqu,ina da Via
Monserato. Nenhum passo­
mais d!')i com êle porque I10

as::>ento de\ trás está de."a_.o
. UlU "baby", chorando ... "'.

Roy lVIulllgan, quando e;,1.-

tlt6VU. a. �u,'.N ";Uo"Õ\":.oI..i no

atJ.v,tlvJ.tA) �ue .J.."4"",,-,uv.LJ._Ci, �e.d

IJ.\,.I�dv, l.UJ. b.v J.ClaU.v y"ud \...e­

�J.4 .l:-'6.;:5Q,C ÚL.lJ. � ..u.......... ..,�u· t..�e

<:"U ISr. - �bü liHüu'; líe_1-
l:iIM, J."vy alJuu a IU",!�, v ....-

Xvu. UJ.J..1<:t' J..l.t.j6Ú.J.�a.. Lle \...l ......l1t.rJ
t:V!'OUU �,,\) 5"i;lulaci Lia lhe3-

nV:t, CU.Lueu U j:Je...&.a.':s'u, J.�v.U ....U

a lüRla e, SurU.duu, t ....UlvU

o seu as::;en.;o no aVião!.

Passa de meld·noite.

em Berlin, dois cachorros­
se encontraram, um do Ia­

G.? Ocidental e ° outro do
lad"O Oriental. O do lado
C,ddent'11 ficou com pena
do seu campanheído Orien­
tal e lhe disse: "Vou te tra-

'. z€ir �rha boa linguiça. "Não,
obrigado", l'espondeu o ou­

tro. "Alguma coisa cozida?"
'Não. não tenho fome", res­

pondeu o do leste. "Então
vou arr�J11jar uma bonita

companheira par-'.l ti, que­
res?" "Não, estEs não falo

tam no nosso lado." foi a

resposta. "Mas, então, o que
é" que tu queres? Estás �ão
triste: '.'Respondeu o do les·

te: "Quena' poder latir no

vamente., .

Os

O saxofonista Mário Alle­

�rini perten-:ia a uma c"'pe·
'a d"'s suhú�hios d!3 cidade
;le JI'!:Eã:J. It81ia. Era um

ótimo músir:c e 1)')1' isto,
fluando os seus dentes co·

r"eçaram a fic<lr fr')u'wc;. a

e·.renão da Sociedade res:;l­

w,n encomendar uma deri-
, t.qdura para êle, a eu'Sto dos

r.ofres snCÍfli.s.. Mas. certo

dia, 0 desleal e in�rato Alle·

grini resolveu p"ssl'1r-se pa
"l'a um "concorrenj'e", CO!:l

dentadura e tudo! A��ra a

justira terá que r�molver Ee

0S del1tes uostir:.-.s são pr')-
'-iedade do rnúqino ou da

-'w"l8c1.e à '1u<Jl l\�<lril) AI·

•.•....... ,•.•.........................
· ..'

- .

: •.poriq-uffoS1mâ. rnJIo..de-0!:H'a (um só carpinteiro) :
: • material lÍ'Il!is' 6arato que -eXlsté .

:
: • cIe� _(plaqliStíls de divllI'6ÓS desenhos)
: • fnea' qualqüer pmtura
•

dois lrulãós (men...no e me·

llin::t.) leVantam·se e pegam
uma vela. 1:'e ani;e pe "ne·

gam ao quarto dos pais, q e

Uvl'll!eUl prvLU!lu.i:tUh:alot.

r
menino Olha por uin

mento e di,!: "Veja só, ,.

nmna, parecem dois ano Se (j interi"r d') hO""'8:'1'l

nhos ... quando dur.uem!. fosse tão v'isivel C0'"'10 o e'{·

i. te:dor, cerfarne:oté te,'r,ia" ULU
-Um,: � 'CfUll!ílR,'a �ençãt't·;'.,.'l.'ffiêll'fb�e�����";'·

de 'sua' filha porque est'1 fi- , ,:_,�.._'", ;
..

càva no portão da casa com
. A nrige'"'1 :da _

'

�n.r\f.;-"IAnn'a
o namorado até altas horas militar re""Ylonta à'TIi;�:Ap '1\!Ip
na ·n-:nte. :Â peqúena . diz.: di_a, ammdo �s ·('a·Tke·r�s.
"01';1, papai, eu gosto m.u:to a� en'::-o.nt!'f"·e"';"e l'ev-nLaer;tr=sa ;-' .

ld!e; é Q sql da minha vi- V3l]1 �0m 'a rnã,fl 'd1ret,a, n vi
da.'L à 'velh0 :responde: seira� da� at:m�.d'·�"'., u"r3·1.- (�e

"Bem, êl:e pode �el' ,o 1>01 de "teçonhe"fll'e� P":'r seu tlll"
tua' viciá, isto é COlsa 'qü.e', no< â sal.Jt;l.ar:ão 'romrina te-'e
não me

-

incomoda. O que ta,mbém "U'118 oriO'e� curie·

eu,_não quero é ver o sol a- sa� d'm"l'indnio; tinrVl ap�nas
qui 'n0 p'ortão depois das 11 pAr ob.ietívo hytfê�r' fine
horas da noite. ... " não se levava 'esc"ndida

--- qllal�uer arn-.a. O h<ibito �e
Isto se' deu na cÔl'te de ápel'tar, a mão para cumnri·

Felipe lI, rel de Nápoles. ment�r �lguém. ve""l ta"n­

Uma noite dava o R�i audi- i'bém·'do fi;m do Imuoií"l'io Ro·

ência' e o eortezão ao en�rar mano. Q,uilria sign1fi"ar "F'

na s'11a, Sem reparar ajoe- eomeQo, uma .p'romessa de
lhou-se' reverentemente tli- amor. '

..

ante de um general, toman­
do-o pelo _rei. Uma estrídu·

1-\;
la gargalhada soou pelo sa­

lão. Existia certo desenten-
, . diment; entre o general e o

imposto de 7% (a,·t. 38, cortezão. DaÍi a pou':)o fo­
ta lei no. 4.508, de 31t-ll-e4

ram à,". sala. do i6�0 e o r�i
- O impo!?to de 7% (sete jog'lva �adTez com o gO"Je'
por cento] a qlle se refere ra1., A, certa alt1i,a êste a.
o 'a,it 38 da lei no. 4.506 trapalhaqo, pergunta ao cor­
de ;'.0-11-64, incide. sôb!'e

, tez�o Que ·se· "ar:hava perto,
ql�aisQu{,� 11;101'08 que a )es', que fig.u7'a devia iOfrar,. "Eu
soa jutídicà ha·a ílistribui- j'cjgaria �ste "l'ei": l'e,>""o�"eu
(110 ro �e.r:o,f!.o· de 'ba,sQ �t)(lJ1t':'nrlo U'11 cavalo., "Es­
(�ecJaraGão de l rendimen�,�� :,te.l'et? l\l!as �. S ;'RI1 ,,80 ""ue

m' smo que êss"s ·:ucros ,0 i�s() é U'Tl, ��v<tlo?" F:' 'ver:
jam, prqvep,iente.� dE;l' an-1s .

Uade, iesucndeu o ,cortezão.
a�tpr;or"s. Ué, a 'se'!,1mdl'l-�re7, hnie q,'e

n. l!mitp m6y!�0 rlp c-ot to..,.." um cavalo' por � um ;
30 rop.cco (trl�ta mnM�s rei.",

�jde cru�eiros) lie «1a"lital e, ,

reservas, inclusive lucros No "muro da vergonh .;es ...
"

rini pertenr:ia pri·:neiro.

Na'Tt�li<l ex1stem três toro
res 'inclinadas:' a de Pisa,
Q,lle (Jada vc?: est,<i ma's

t"'rt": a dEi Cq"l'ic"'nd<> . e"Y!

B�lo;,h<l" e _9;, das J.l!ilíe�as,
em Roma.'

-_:-l
Pnrl"'l11inho da '1'ndia, ,por·

011e?- 'N'ãl) p "''1r,."nÚJ.h.,.:,j1em
, ' ,

veio da. I'ndia. E' um toe-

'd�rsinhà e vem f1<l 'r.-'StR o·

cid'ental da América do Sul

y"Tn híl"i' n ;,.,:_.

r",\hml o rp'160'i�?" (') "l'PlJ.

"Eu não'Jiinhll l'l, fn�en�ão de

rOub<i-1o,.;Rer>l, ....r .1ni,f· <\"'e
nllS OlJe";13 s�bp,r 0'le hora,>
"".,.:�,..,., " h ';1'';1'7- '''TM+'''; l.,.le" nos
." informar já: seis me·

�

...

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Entrega Ení� Outubro de 1965
.. ' ' .

Prêços 'Fixo�, sem Reajuste"�
Jmformações: Praça 15 de Novembro n.

Incor o I B �
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,e Renda
. .

Dstrucões Sôbre' De(;larações de Pe-ssoas Físicas
1. Todos os contribuintes de 1964. tiveram rendímen- cia 'superior a 3% do valor mentos de trabalho e Cr$ de bens" caso seus rendi- deverá apresentar suas" a terceiros, sob a forma 10. O prazo para entrega

excetuados os assalariados tos de trabalho (exclusí- dos seus rendimentos oe 75.000 de outros rendímen- mentos ultrapassem os li- declarações de rendímen- de: juros, aluguéis, comis- das "declarações" termina

(cédu.a "Ç�'), com rendi':" vamerite) acima de Cr$. trabalho, estão, também tos (juros e Iividendos) , de mítes acima indicados (.. tos e de bens". sões, honorários, etc, .de- rá, imprOl'rogavelmente, no

mentos superiores ao mon- 6.000.000. (seis mílões re obrigados a apresentar de- ve apresenta>: suas "decl-i- Cr$- 6.00.0.000 e 3%). 6. Todos .os .contribuintes vendo fazer tal comunica- último dia útil do correu-

tante de Cr$ 1.008.000 ( cruzeiros) estão obrigados - clarações de .rendímentos e rações de rtndimentos' e 5. Na hipótese, porém; que ficarem desobrigados ção até .3·0 de abril, nos Mo te mês, ou seja, dia 30.

hum milhão e oito mil cru a aIPrese--tar "declarações de bens, mesmo que Ge- de bens". de que a rente pagadora, de apresentar declaração dêlos 18 e 17 (relação e Fi 11: Os encargos de fami-

zeiros), DO ano-base de .. de rendimentos e de bens'. nham 'auferido rendímen- 4. Os. map strados, jorna no ano-base. de 1964, não de rendimentos, no entan- chta. de Rendimentos.. Pa- lia estão fixados em Cr$ ..

1964: devem apresentar 3. Os' contribuintes as- tos de trabalho em valor listas, prorestores e 'auto- tenha feito o desconto men to" não ficam dispensados gos e Credítados). 504.000 (quinhentos e qua­

suas "declaracões de rendi salar.iano�' que tiverem re- inferior a Cr$ 6.000.000·. res, cujos rF -idimeritos d-s sal do ímpôsto de acôrdo de a-cusar à Delegacía Fe.- . 7. Tactos os contribuintes tro mil cruzeíros) para ()

me+tos e 'e OP'1S", nes+e c=birto. 'aVm (108 rendímen- Por exemplo: quem rece- sas pronssões são tríbutá- com a tabela Vigente, o -gional do Irnpôsto- de .Rer.. que .rorem obrígados . a "a-, cônjuge e Cr$- 378.000
.

tre­

expr"í('io dp J9�5; tos ,_dp· trabalho. rendtmen- beu Cr$ 1.0GO.CO de rendi- veis a partir de lo. de a- contríbuínte assalariado, da, sob pena de pagamen-. presentar "declaração de zentos de .setenta e oL:)

2. Os cor-tírbun-tes ass-a- tr.s r'" 0'-<-';'" S �h ""lllS (i'l- mentos de trabalho e Cr$ côsto de J g!'1-. s"'me1'te'.:ie des:e que tenha recebido to de severas multas; .os rendimentos" são oliriga- mil cruzeiros) palia ,ca,j.?v

lq>"a"os (('r.,., -.'�--'n -".., .,,_

ros a1r"'J.6's nhri"'''''''''0S 40.(100 de juros e aluguéis verão anresr -itar suas" ie
I

ma's de Cr$ 1.008.000 (hum rendtmentos que·' pagaram dos 'a 'in'struí-las com ;'dc- dependente.
prêgo) " que no ano-base. lucros,. etc.) ern ímportân- ou Cr$ 2.400.000 de rendi- clarações da rendimentos e milhão e oito mil cruzeiros clarações" - das fontes paga

doras 'discriminando os ren

dímentos pagps -ou "rr-di-'
������������tados.e os descontos men-
!!'

/
sais do Impõsto' de Ren.da CON lRA EALE '

e- outros .descontos dedutí-
,

•••Nacional do"
. , .

Indusfridl
ORBE PR"!::8S - A sig'a mentes em calçados, que

FENAC, haja conhecida era
. levam a assinatura dos maio

tôda a América Latina, síg­
ni�icr. T"i1.'-"!"'�" "C_; lCTO!'TAL
DO CALÇADO; a maior ex­

p.nsir :.::J de calçados da 4.­
mérica do Gul. :28, retr�ta

o esp:.íto ele. ',.1:'. g·:andi sa

cOrYluni,1� �'" '1''3 ,;r'ada .por
dezesete MLnici:;los, conhg.,

ciela ê::n
'. vê J o :2io Grande

do f:1J, �-

�) r- {I:"-�E 1... 0
I .

RIQ ""J::JS
,... '""Tr·�

, 3S·'1.a e

Inaior p :'tei"i(�i?l iC.c1uitr"1.'
do Estr.do o de mc.i'Jr imli

II
ro

ce d� 'Y' :!'�:2:·:ico. no ,extramo
sul do País. A :?E'i ".C, como

fruto do U'1:a un'dcde regia·
nal, repi'.ese;'1tp, o trabalho

denodad0 de r"u;s de 600

mil pessoas espalhadas nu­

ma área de au_.'\trQ mil qui­
lômetros, Cluadrados, numa

atividade divers'ficada, on­

de. predo>C1'-n e-') maior es-.
cal,'Cl a indú3';ria.

A FEHAC, a J""'Oior feira

industrial de c'i1çados da

América do Sul, deverá se

realizar em Novo Hambur"

go Capital Brasileira do

Calc8do, de 1.0 a 16 de maio

próximo, estando- prevista
a presen(:!I, de ln'lis de cin­

co :mi1 loji�tps ca1r:adistas
brasileiros; aue virã') admi­

rar os mais recentes -lança

----------

res modelístas brasileiros e

"'ll-ameriCanos, radi:cados
"lJ Vale· de ;Bio dos Sinos.

-\. II FE"TAG, será, urna

utêtíca 'fe'Ta de·-lapçamen�
tos, ontlé sárão "-apresenta"

..

Calcador
, �

l'lovo
gosto dos ge"lOS criadores
dos modelists c; e executados

pelas mãos h 'beis dos sapa­
teíros, 'em 6['0 f�bricas es­

na)1r(i.8s pe1r Vale do Rio

.

dos
-

Sinos. Novo Hnmhurgo
nroduz doze ·:nilhões de 'pa­
res anualmen�e e o Vale dos

Portuários N.ljríe ..

'o Boíe:: te

Em
dos -os mais' recentes modê­

los.. criados, para a tempo­
rada. de 1965. e' ainda inédi­

tos no cornércio de san-tos.
Alí.o público poderá admí­

rar o aue há de mais, re­

presei;ltativo na manuf,'l.tura '.

de calçados, fruto do bom

e Exposiç�o
Hamburgo

ções para, todos os gostos.
Todos, estão convidados. O

Vale dos Sinos e, a
.

Capital
Brasileira. do Calcado espe­
ram de braços abertos 'to­

dos os ,visit.':mtes
..
que serão

recepciol}ados com a figal­
gUià, que'os ,gauchos

-

tanto
se orgunÚim de possuir'.

.

veis.
.' I

,8. A' �'declaraç3,'): de l�ens
deverá. relacionar t:Jdüs os

bens .móveís-j, imóveis, do

contribuinte ·e dos seus de

pendentes existentes· :;10

país e no 'estrangeiro, ' es­

clarecendo ·os
. bens adquí-

Sinos cerca de vinte mi­

lhões. A II FENAC, propi­
ciará, . desfites de bandas

maricias, disputas esportí-
rídos e vendidos no ano-

base _ dé 1964, com ::J.S da­

tas e valores respectivas.
9. Até :30 de a'bi'il iluen:.

te 'os contribuintes: poderfw
. pedir retifica,ção de suas

�declarações de· bens". ll.­
pre·sentadas nos· anos' ie
1963 e 1964, coforI)1e art.:­

gos 433 e 434' do novo Re­

gulamento do Impôsto de

Renda !Decreto 55.866 ::',8

25:-(,-1965).

Zelio

V?S .das
.

mais variadas,
shows com os rncís aplaudi­

, elos' asitros brasileiros, des-.

files de mod'ls, en�im um

programa que contem atra-
-

mata-ratos
- -_._-------------

... - -_.___;.__

MIAMI, OE '- Segundo . cana de Traball:).adores ( ..
declarou nesta cidade o ORT). em seu recente con-

�tericauos apniam
Antl-Castro'

sr. Andrew McClellan, Dire gresso realizado na Cida-
tor de Assuntos inter-A-' de do México.
mericanos da AFLICO, es- � Disse o sr. MacClella':r;,
sa organização sindical� a que, mediante a intensifica
principal dos Estados Uni- çãQI do boicote, "esperamos
dos, apoia vigorosamente,
o boicote contra os. navios -------------.-----.--�---

precipitar' a queda do re­

gime de Fi(el Oastro, p't­
ra o bem :0 resto da Amé
rica Latina".
"O boicote, já aceito e;'ü

doze países, tem
.

todo o

nosso apôio, e nossa me-

que· comerciam· com a Cu
ba comúrista, iniciado pela.
Federação de Traba:fuado­
res PortuP.ri()s da. Venezne­
la e apoiado pe1a Organi­
zação :ij,egional nter-Ameri

seus

OL�_fOS
use óculos

b"m o(:Jcplac!os

ot�nde,flOS com .pxot!dõo
51.'0 rece a de Óc.';os

j" r J i A' ""ArE';I\,� ...,.", _ i:Ji\ ui

EDITAL
Assembléia Gera' E1l:tracrdinárla

São çCln1Tidados os senhores acionistas desta Socieda­
de para a AE�8!:1.b1éia a realiz'lr-se em sua sé'de social, em
,Pedra de A:;:-101r,r, mu.nicípio de llhota, nêste Estado, três
C) de n'!,?jo de 1935, às -16 horas a fim de deliberarem sô­
bre ·a soguinte ordem 4D dia:

1 - Altaraçi'í.G dos estatutos sociais
2 - .� SEuntcs ç'e interêsse social

Ir-Gtz. (Fedra, de Amolar), 22 de azril de 1965.
ass:
F. '"l".ri1o Bl'e"mand·
Vrlé:d.o Grames
Cesa:o:- E::-_stos Gomes

Paulo Bastos Gomes'

- -, --------------------------------------------

Us��ta de AtUf,flf. TijUCBS S..A.
EDITAL

As�embléia Geral Extraordin�ria
8:;0 ct'n"ids-d"s os sen.llores acinnistas dest,a Socieda­

de, nn"a :i l' s"C''l'bléia Geral Extraoi"dihá"ia a rea1.i'7,a;-�e

e1"" 10"" Gé,ie s'J(";"1., e São João Batista, município de São
J..,'in T'n'-'".". !"e",te Estado, no dia 3 (tres de maio de 1965,
80; 9 1"r_s a fir:l de deliberarem sôbre a seguinte ordem
do dia:

�

·1 - Alteração qos estatutos sociais.
2 - Assuntos de interesse social
São João Batista, 22 de abril de 1965,
ass: •

V�l�"rrlo Brennand
'Vf.1�:�i() C''''�mes

Cesar Erwtos Gomes

NOTA:

��aravHhas da Tétnica e da
Alta madirugada do dia

17 de janeiro de 1955· O

aetoporto do Galeão rego,­

gita de gente que se mo\'Í­
menta ele todos· os lados.

Distingue-se grupo num�ro
so de pessoas entretanto,
que não se acham sómente

preocupada� com a sua ba

g-agem e as coisas que lhes
'dizem pessoalmente respe;.-

.
to porque também .se pIPO

cupam em deixar no co:,a

ção de. outras pessoas, que
as acompanham apenas até
o aeroporto, a confi'ança no

empreendimento a que vào

arro:ar-se, .?-. esperança de
.

um· regresso lJenfaz.eJo,. a

.certeza de que saberão ,je

s2mpeY'har-se d.a incumb(�n
cia que levam, com exaGão
e bom êxito .. de rílodo 1

que sejam dignos,da p�­

tria., cujo. sagracto solo vaCl

deixar, afim de per:listn­
l.em o solo de outros p'ih­
,ses amigos, .bem como que
sejam di:gpos (la· confia ,,·n1.
que nêles depositam seus

preceptores'. ,

27

O aludido grupo é cO"";'­

tituido por engenheiros, ;:e·
.

cém forma-'os em diversa­
.

especialidades, Ipela EscolJ.
Naciopal de Ee11genhat"rt
da Unlversid'ade do Brasll,
que se acham alí acomp·'­
nhadós de sens .pais, s""s

irmãos, um dêloos tamb"'111
com sua. espôsa, outros

COlll suas noi"s s .{llO", Co

amigos também foram d�s

pedir-se dêles.

Fazem-se conhecer uns

aos outros pelos nom8�

Blruno. Brandão, Edu'ardo,
Marrek, Mendes, Al''1o! ()

Arnaldo, Gentil e Renat:J.

Fizeram uns o curso "e

Aperfeiçóamento de' Fa­

bricação Mecânica ou de

Obras Hidráulicfl.s. Um dê-

'l�s é casado e
J aproveitou

esta excelente oportw1i'cla'
de para que sua espôs'a, li­

. cenciatla pela Faculdade
Catarinense de Filosofia,
pudesse, também, ter urna

visão perfeita, real e gran
diosa, do vasto mundo que.
habitamos participou uma

também participou uma

distinta senhorita de SUlJS

r°!qc,o)8s. 0ntro ('los eTl�e­

T'hpiros nolvo. ao chegar 0:

Europa .experimentol:ll �ã;:"
.

grande- sáu:dade de sua hoi
),(" .' .... ",:,'.

.

...

que se·. fej' .casa!.... por."; ?:�". �'_\<' :1.""::-::",/,;',

p�-O("lraf!§O ,19�rasal, te�­
do a felicid�."tle de receb<tr'

J á em Pari s sua jovem es

l1êsa. o que deu lugar a

urna festa bem· brac;ileirr:.
no coração da França. SÔ­

nis, é o nane desta .iovetn
a ontra. ta,...,b6m casada,.
chama-se Varia Anl-é1ia,
tpnrlo o nClrr� dp Tsrcila a

iovpm 0111'

com;,anhia
'ev011 em sua'-

As 4 e me'á daquele be-'
líssimo dia, 80S primeiros
luscos fuscos da madrl1Q·s.-

dia., partpm ê'es pum aviá,)
a jato. Há F griplas iá d!�
f'aiJ"�Hje, PS r1"-spedi"a:
l\.ffovem-se os len"os dOfl
(mo f'cam e ios que p'"
t.P1'11.

M"17<"r'1rlísa PY('l'''são n'

10S rl";"'rPT9'lS r·"""I1Qo8 ,..10 ,.,.,.,.

no 1"8f"1 i8Sf' t·em.ns (iI' f9

7."r 11"'1.a repr�t.aO'Pm m.p->·
ante' a. c('''r''STlonrlp''':�'
(111P t"l11('� ",,"jno conhec'"
clp 'JM dês"es 10VP"S enP.'C

phpjro� - A'''''aldo e r·
sua psuôsa se:'hora Ma':if
Amp.lia.
Uma CeSSf S primpiras

missivas que nos serVIra,)

a êste furo j'Jrnalístico, é
clatada de Ph'ladelphia, '27

r'e. iaT>piro' dI' '

19{,�, dez
d�as após ha�;ererri ·aoueles
moeo'i parti,clo do Br[J,sil
"E�coCltram('-nos em' 1'(ll

la('lrlnhia, n,sta cidade

ql'HSo !r"W Xrrkana, com

l1'1'l.ito D1:?Js J""ovimpnto. e

vjr1a, uma VP7 aue já esti­

ve.mos ew W<'chinp'ton, 1al
timorp, a�ha;""lo 'estas cih

'. des um tanto frias e mor­

tas.

. Ppn(lis de 11m a, hora ·de
vôo. O1�a"do I

riaí nart.imos
'a 1'7 ,�.;"h ma", at"rri7amos
no ,A0�-I_ .. to Int"l'nacin­
paI rp Thua, 9,1JÓS uma Vi.'
aP.'em muito boa, r"'I""-' �
a qual ,tp'2doiC'lOS dormh'
um poua:'lnbc, deDais cb
noite que fizpn10s aí no ae

roporto. Em Í}ma paran;'y
aneDas um'a rara, passe"
cio pelo aerop"rto, mas '

de pudemos 00servar o ;1 •.

po 'peruano, abuP,'ralhado ..

moreno, parecendo-nos U:'l

110'10 meio sofredor e dem:o
�;l" �a:t1"e1'\t.e
1:)OVO� por'!�rcso�, pois n�m

na sua própria moeda' �.::i­
mereiam.

(Contmua)
.. �.',..._,�••,/;. .. , .....:. .• :'1''''.. .;0:-.:,.

-,
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tmprêsa Editora "0. ESTADO" ltda.
I

•

lhor arma será o. fator SUl'

prêsa para desarticular' o·

tráfego I!larítimo com F:'-'
deI Castro" decl'arou o lf­
der sindical norte-america

no" referindo-se,. em se':

gUlda, ao caráter. esporádi­
co e í'ator surprêsa do boi-

.

cote: _"Até o momento de

·atraciú, 'nenhum navio ')a­

berá se será b(j�cotado. As

sim, por causa do inesperfl.­
do, os efeitos serão mais
de�'astro.sos" ..
Além da Venezuela e' Es­

.tados Unidos, os países que.
também concordaram. com

o boicote continental .con- !tua Conselhéiro Mafra 160 - Te!. 3022 - Caixa Postal 139

tra a Cuba comunista fo- Endereço Telegráfico "ESTADO"
GERENTE .

Domingos Fernandes àe Aquino
REDATOR·CHEFE

Antônio' Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

João Francisco' Vaz S2petiba - Pedro Paulo Machada
Uruguai. Osvaldo Melo - Divino Mariot
Disse o sr. McClellan que

.

PUBLICIDADE

o boicote ,será· aprovadA, .

Osmar Antônio Schlindwein .

DEPARTAMENTO COMERCIAL
em jllMO víndouro, pela Divino Mariot
Confederação Internacional COLABORADORES
de Organizações Sindicais Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabra., Tito

Livres (CIoSL) com sede Carvalho, Prof. Alcides. Abreu, Mi�istro r,i[ilton Leite 'da
--

.

.

'
..' Costa, Dr. Rubens Costa, Coronel CId Gonzaga, Walter Lan'

em Bruxelas, e pela Con..... ge, Dr.· Arnaloo Santiago, Dor,l'l:lécio Soares, Osmár 'Pizani,
federação Internacional ·de Dr. Fr:ancisco Escobar FUl:).o, Zury Machado, Lázaro Barto·

Sindicatos . CrIstãos" com lomeu Raul Caldas Filbo, Marcílio Medeiros. Filho; A. Car­

sede em Genebra. los Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, Major Ed-
mundo Basteis Júnior, C. Jamundá, JabeFl Garcia; Nelson
Bmscher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Amaral e
,Silva, Jaime Mendes, Cyzama, Jo.sé Roberto ·Buecheler,(
Beatriz Montenegro D'Acampora, Manuel Martins. "r

ram: Brasil, Colômbia, Pa-

namá, Argentina, Chile, Fe

ru, República" DominÍc'ana,
Pôrto Rico, Costa. Rica e.

Parfidoacão
_ REPRESENTANTES

.

.Representações A.S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Senador
Dantas, 40 - 5° andar � São Paulo - Rua Vitória, '657
conjunto, �2 - Belo Horizonte - SIP - Rua dos _Carij6s,

têm o prazer de _participar aos� -parentes e a.,mi....os,
-

o.'
558 - 2°-andar - Porto Alegre - PROPAL -- Rua CeI. Vi-

.. cente,' 456 - 2°. andar.
'

contrato de casamento de seus filhos. Anuncio:. mediante contrato de acôrdo com a tabE)la em.
vigor. .

ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.000 - VENDA AVULSA Cr$ 50
(A DIREÇAO NÃO �E RESPONSABILIZA PELOS CON­
CEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSIN�DOS).

GUHJHERME SILVA E SENHORA

!OLYDORO ERNAIN DE SjiO THIAGO E SENHORA

- ROSEMARY E POLl'DORO

Rua
Florianónolis, 11 de Abril .

de 1965
Graciliano Ramos .41 -. Av, TroID.Jpo\Vs'ky 6?

-

,."

rI:.

..

Amda restam os 3 últimos apartamenntos no Solar Dona �ugênia - Almirante

Lamego, 45.

.Apartamentos todos d� frente, constando: 3 quartos - litrhplo living - banheiro

em cór - cozi:1ha azulejada àté o teto - quarto empregada com banheiro -

Ul'ea de serviço com tanque - parque de recreação para crianças - TUDO MUI·

'IO FACILITADO EM 40 MESES.

�J

�
'> I M O B I L I Á R I A·

. ·a:.9anzª9ª
Trajano 12 Sala 7 - Fó.ne-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Sensscêo em Blwnenau. e tanoinnôs
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REDATOR:; PEDRO PAULO MACHADO COLABO�ADOR"Il:S: Maury Borges
Paiva - Decio BcrioHuzzi _ 'Abelardo Abi:aham

_ Gilberto Nahas '_ Gilberto

�--.-,---.-'o

----'---

MAURY BORGES

X.X.X.X.
Nada menos, d_e', .1A.l'{}O_ ingressos. !fJl·.&m,

res,�rvados por emissário do Internadónal
de Lages, para o jôgo· que -sérá desenvolvido

. esta t.arde no' .estádio da Baixada. Isto repre­
senta diz�r qu.e virão de Lages 1.000 torce­
dores, incentivar ,o seu clube a' uma atuacão
que o possibilite chegár. ao título máximo:

. .
Assim, teremos um 'duélo extra doe 1.0''­

cidas que deverá da,r outro colorido ao con
I�·AlltO.

x.x.x.x.

.

v'eio à haila,finahnente, alguns acon­

tecImentos do cotejo, HercíHo Luz x OHmni.
CQ desenvolvido em Tubarão,uo ultimo do-

. mingo. O vi(,� presidente do·.Olimnico pres�
tando dedarações a imprensa;feve-' a �p�rtu.
nidade de rev,elar o clima de hostiHdade que
viveu a. delegação elo clube biumenauenst:'
enquanto estev.e, em Tubarã'�, o d.esca��' do
representante da F.C.F. para com os direto­
r;es da sua deleg�ção; os atos de indiscip1ina.�
praticados pelo atacante Rudlmar contra ot:!
atletas do onze grená e ainda, um telefonema
que foi rceebido, qu.ando a· delegação ainda
se encontrava em Lagun.a,. intimidando os

diretores ,e atIetas para (} jôgo daquela tar­
de. Tudo isso foi re!atad::.t minuciosamente.
tudo levando a c!',,:,r que se hou�esse um em:
pate,no m�nimo, do du.be grená, a delega­
ção sairia F"'1'J�s3�r·"ja do estádio dr. An.lbaJ
cC! ,,4'3 ç;<,;,.." €"f", .

d'" tU'�a o ,�C.�, r. ..""s q:u.e, epoem con ra uma ci.
dade c.uja imprensa· tenta em vão, afirmar
que nada houve.

X.X.X.X.
O jogadQr Oberdan revelado pelo Gua�

. rany da capital e que ganhou destaque no

Coritiba �.C., esteve no Flumenense subme­
tendo-se a testes·. O tricolor pagaria,segun­
do os noticiários, 10 milhões pelo'seu ates­
tado liberatório mas o Coi"itiba pediu 20. Nan

. da feito. Agora,Oherdan foi tentar a sorte nc

América.
X.X.X.x.

.. : O.filme GARRINCHA, aIegria do povo:
fOI uma 'Yrerdadeira "bomba", não valendo'
nem o tempo que s.e perdeu para assisti-lo

Uma. verdadeira farsa, :raticou' a dirc ..

f]�o" Pos,ta} têlegtã�jcQ,aó' pt\hit-co' da,; 'ilha;
cofti��#\t� -'

.

, ",' .

.
'.

�. .

:
l<. .". .

laqeanes verão hoje' o F,�gueirense
que enfrentará o -Gucrai11

A eqúípe do Figueirense
que domingo passado fêz
boa' exibição, derrotando o

seu maior rival _. o Av u,
- ror .2 x O, reabilítando­
se, assim, de seu ínsucesso
na fase semifinal co Es­

tadual,' apresentar-se-á, es

rior, pa.ra "amarrar" o. F'­
go de hoje em BllmlenlHl,
quando estarão . decidindo

o titulo estadual Olímpico
e Internacional,

Horas ma.is tarde o aCO:l­

teeimento veio à torra, S€'<1

contudo (lue a reportagEm
tivesGe a oportunidac1e éito)
colher com detalhes o 811-

ta tarde, na cidade de La­

jes, enfrentando o Guara­

ni, local, 'em' match 'amis­

toso que os esportistas d t

região serrana aguarda=i
com invulgar interêsse. O

quadro seguirá completo.

O Torneio Rio-São Pa.- ·]\JI'a"ac::ú:,.5., 'YO-S-0'uiri,
10 que teve seu return :

.

ie, com ma:s dois encon-

ír augura-vío ontem com ,�

jo'Sos entre Corlnflar-s '"

S2 o Paulo, r o Pacasmoú, €
'

Vasco x Flumlne-ise, t ,""'

_ +rcs, ict?;ax'}o PahJle'ras 8

F18.1112,:,'gO, €t1'\ 8[io Paulo e

Fotafoio x Portuguêsa, nq

Rio,

Os jogos de hoje no Estado
Eis o panOl'ama esporti­

vo programado para hoje
em nosso Estado:
EM BRUSQUE - Esta­

rão preliando em. partida
amistosa das mais interc',··
santes os conjuntos do Cal'

c?f;;clo entre o apitárt'):, los Renaux e do Almiran·-

Cdnversaroos com o' api- Vir:'2:ilio JcrgB e o' treinador 'te Barroso. A renda sem

tactor VirgiEo Jorge qve Lúc:o Flecl{ cÚl. Rosa. revertida'em benefício: dl>

(lm:�pu tr.a 13.P�a_r"ece.t� ter '3'- Ai';1da CQ.t'.J'-o- re.sp_eito ;1,0, chlb.� iil1!ia.i.e-..nse.� devido a

do abordado pelo treinador !'osso enco'"tro cem o ap:-: transferérlGia do . avante'
do clube colorado serra�o, tarl.cr Vil'gilto Jorge, torr.a Pereirinha para o clve
na t0J1tati\ca de "ajuci.<l1:" mm; ciêncif\ .qUê não api.tu- tricolor.
ao ,c;,:,u. clube, Torlavia, el�l- ré. o clá.�sjco de'. hoje ":'ll

bora a reporlag'em tentn:;- Blmnenau., contrariando as

A clclegaç2.o L';) F:sueiren­
se Que estará Sê exibindo
na tarde de hoje em L�'­
jes, deixou a capital cata­
rinense r"a tarde de on­

tem.

rnan"8.to qu.e expirará
jLmho,
----x---

em

EM GASPAR - Em se­

quência ao campeonato Cl:L
cidade de Blumçnau, ape­
nas um liôgo será des"o­

brado, protagor.izando as

esquadras do Tupy,
'.

10c:'t1
e Flo'resta "8 Pomerode.

O 'jôgo pocerá ,ser antR­

cipado de comum acônJo'
para o período da manh'i,
tendo em :vista a partida
entre Olímpico e InternfL­
cional que poderá decidir

Gruve iJcHsacão no fute'bol' cetarinease

)�� �reinador dglntê�naciDna� leri.8 te )t�da
..

'�I'b�·�fltar· IA 1111·�drl'r' 'Irn"sg ro fnl!'�'at U_ll . iS ;J�' tt iJ' '19���'� ai. ii,
Virgílio Jorge, conhecido apitador da Notre.as tas E::LS gra , es se de tõdas as iorrnas um S1:.11 a detsrmírração dõ .Je- rérn, se a Fé,_,eraço.ü con-

F d
' surgiu -na :-n3n':.3. de (J'1- ',-

. pronunciamento do apita- partarnento de Arcítros 1::1 firmar a sua indicação, en-
·e eraçâo Catarinense de Futebol, terá esta ta-terra, quando os círcu- dor, êste manifestou-se F.C.F. tão não terá outra alter-

tarde difícil 'missão de dirigir o encontro de- ias esportivos da cidade fo ccntrárío a qua.quer escl�,-: Disse ainda Virgílio Jo'C": nativa, senão viajar para
..l. 01'

:::am aba;ac:os cem a nc';í- f2Cirl1.f:ntns, wlicitandb qU0 ge Que. sua opinião é qU'3 I;ilurilenau e cumprir a SU:1
CISIVO entre

.

'Implico e I:nternadonal,pe1ü cl.a de que o atua! tl'�c"1 \- a repCl'tag2,ffi 'procurasse I) não deve apitar o jôgo, po missão

campeonato caíarinense de futebol,tempol'a- cor do Iritemaclonal, r,tr sr: Osni Melo; presidente da

da de 1964: '. LajeS, sr, Lucia Flecl{ d,} Federação Catarinense de

Rosa, "no nl0n1ento de IJ[:s Fut�hol, qre poderia revc-

Virgílio que recentemente ,e s t e v e t'ugem por nossa capJ.u (, lar oficialmente o que h::.,-

l'ealizando Ulll curso d,e aperfeiçoamento na
teriá "conversado" o apii: 1- via s.ucedido,

- dor. na 'madrugada a:,lt,,:-

.Guanabara, juntamente com os melhores
apitadores do país, está capacitado a arb�trar
o imp9,rtantíssimo ;encontl'ó. Nossos V()tos
para que seja feliz!

Também ficou acertad·)
que ser'á efetuada uma

reunião com os jogadores

o tHul0 estar1ual.
E;V!: LA..Tf'S_ - Os t.or,;c­

dores -'a "Prlnceza dà S2�­
ra" vlOr8.0 3.DQ,S 8''''11''''' me

s",s uma nova, a�r"se"t:'tc§.o
F" Gl1) r,e

para que a diretoria 'fique da ca1J!t0, aQ'(ll.·g_ d'a�te ,ia
ri, pár dos problemas para

.

Gl1�lrnnv, local. aue ainda
rcfc.rma de contrato. To- recentemente conseguiu c'),'

dos os jogadores serão ou-

vidos pelos mentores ,lo
tricolor praiano.

---x--- Após o jógo do dia 28 de

abril, nesta capital, con­

tra o Almirante Barroso, a

equipe do Avaí- vai retri­
buir a visita que lhe 'fêz
o Ferroviâr.io, jogando no

". .

,

. �:.,';. _--, _.
I ,'. '"

estádio 6e Vil'a OfiCinas;
em Tuba�ão GOi1fra'o

---X.---

A delegaçào do Interna­

ci'onal, que ,decidirá o tít'l­
lo estadual de 19€4, esta
tarje em Blumen;u, dian­
te do Olímpico, já se en-·

contra na cidade Indus-
devida-

---x---

sua
-

excursf�o por gramadr.s
de Santa Catarina e R�o

Grande do' Sul.
EM BLUMENAU - P'J­

derá ser decidido o titula
máximo do 'campeonato
estadual, esta tarde; quaIt­
do O;Ílnpico e Internacio-

. n::)) es.tarao, em confront,o.
A arrecaàáção deverá ul­

trapassar a casa de Uln

milhão e meio de cruzfli­
ros. tal a expectativa q'aG
envolve a cidade Inr:iustrtal

pelo grande acontecimen­
to. Cóm'o preliminar dê:3-
te cotejo será efetivada
uma parti0a entre as equi­
pes infantà-juvenis de 0-

lím'9ico e Vasto Verde .. de,­
tacaY1rJo-se que o· onze gr(!­
né é o atuai campeão '.n­
v:;nh, C'q ('idade ..

.

EI\'� CA '\rOINHAS -:- 0'1-'
tn nflrt!0? de real inte­
rp:::�", movimentará os to::­
�eclores da. ci -lade serrana

de ,S-�·�ta Catarina, bem
como. todo o Estado,' pois
Santa Cruz o T-Iercí1!o Vm
pstarão em')"""h",r'o<; (-)"':} :;:"1'3. 'conc1.igJ.18mente festéia-'lo, .C"J'Y'C' 1'''''''1:)1''' "a"o ne8-

out.ro 0U';1" ,.."'0 r"!"11ltaí')' t:3S o�ortu"lidades, fIco alil� ','l"ll."'''''o zli ('lo M'�9.. Mar a

noner!.; t� .. i, r"f"�",,, ,)" '1, r93õ8.p"2m cas g:varrições ã('� ('117':1.'2 ':la ca'1i�9J 011" �e

a deci�;;n �� ::<::I��'_,",,'�''''f"' b(",�i'_ Y"'}·r.·�')�arn cui�a:"lcs8.''''''_el/te T'8!a t·e�/).l.9r�ln l11'1'a boa a­

riga-verde de futebol P"�,::'�t3CB.O no' dia 30 0'0 10''';0' nrAYimo, O"A,Y'''lO SPl'<l

�f2h}8,da� a E'e;i�aC).('V'l8.l I"R-:-<!D,L.a,.. I"nt_otna.r!r;na; ""o C'Ub8

mais queric'o da cic'ac1e, Ai"'''''' rl"art8.-f�ira ,'llt'ma. ali

no' Mira Mal COl'll1gt:ei a fiurra, coisa, aue se não foi

bom técn'carn��te, peJà meros deu a imnressão de que

de fato ('� (1--0(,S da capital estro S'O prPDara'1do par'1

não :[la?e." -

._, '0"ssitna fjn'l'.ra na T"'prY'acioT'aL Obse�vei "

por exernr''l "fi oito do Marttnelli o,ue desci.a a raia

nUln ritmo ,..::I';_\ ""-·"""'7, -1 ..... [, ..... l··na r;1�.c:;; T'1"n.-1"!-'va HlitÍs_ q0·�

gundo me pare::"u o o:to do 'M-artineFJ. com a vo,ga de

Passig pareC2 ('1'8 (',.,Ln P"8is ve'oz. Com a 1)cl'"la de Ma··

noel 'SilveIra, O· ]'hn:tinplli l"a.tl'ra1meyote vai seT'tir s_l­

guma dificuldac;e f)'Y) anr2r n C'U .o'�o, r�as como S"fil­

pre fui pela renovar3o. a::r?[lH!� r'''f' n j\"2"'t,helli aind:�
acertará o oito gi';rR'1te E' 0<lr'" ,'\'u'fn tr�balh() aos sens

adver�§rios, Do Aldo LUz vi "'1".1 ""'a'ro c/ deRf>enro a

raia. um dois com puxando' r'l.� i1'-·'). 8. j1l1a e um skiff.

Sinceramente. não
I

posso a"l�a" ('''--.''. ri 'nue é que há

com o Alc10 Luz. Disse-l1:\e O p, '_''O _". ="'1'1, ruis c.QPhe­

cido. 'por Corvin�, no meio 1:'8'-'01'''--''' r'l1" o p, lclo Luz

tem um caveira de burro no ch:be. e �-�q. C8YS'ra ai'1da

. nilo se desgarrou de lá: Eu fi�o a pe�o�-: o Aldo tem
grandes remadores, inegavelmente é um nO"l ula-rte:;-
mas não acerta de maneira al(l'uma. é U!Yl8. n?n�. Dei··

uma espiaria lá pela Rita Maria para ver co�o iam as
coisas pelo R'achue'o, e' pude obsfTvar de corpo pre­
sente, aue tudo ali é trabalho A diretoria. fêz 11m 1.!'ran­
de g'alpão de madeira, vai fazer l!ma boa séde ná�Pca
e e.stá re)1ovando todo (, sel) mat·er·al flutu.ant.e. Corl�
versei com Ernesto Vahl Fil}]o aue me c1isse aue está
muito satisfeito no Riachue10 A -turma es"tá toda tre:­
panda, e esperam os riachup1i1"os pão ÓOCDPC'OlJ'arO'fY} a.

sua imens'a t(1rcióa na reg;at!=l "o S"lJ Jubileu ne Olll·n.
Ineg:ivplme.nte o Dr, Cels� Pamos Filho. p'nhp.rto l''[iil-
ler. Arl11son A1vps, João L"'cn8' de Paula. )\/!""'''''1 Da1lx
e out.ros f'!ue no momento não 111<> r<>('(>r0'" pp"" t,&ty' �""'P.

dirlos esforços em prol do clube azul e branco da Rita
l\-1ar'a. Confirmou mais o Enesto que tão cedo clube
nep:mm de remo tirará do' Riachuelo o titül.o máximo

conq1J's,tado brilhantemente no. ano passado.
RpfllmeT'te, observa-l'e que nos tri\s ('l,,1-]es na can'tal.

o �iacrlle'o é ""0 m(lm�n"o, 1). clnl:le f1ue 1'11913 �P m",'i­

l!lenta../ÉI'�s é,�tão cqmlFTI,a;,r,:q;rina' di;) rgmarlQ.'\",,!s p1dito
'...

'

e',�spel'neh1 rn��r;no J:!12ie� ul]-�/; bl.'pll.,apt� fi�ui:3; f: n��

!���e���éiP�a\,(ie f:�ib' pÍ',Q:hnó�'
. .; "'\ ,>-', '

.';

tal' a série invicta do Ju-

trial, 'tendo sido
mente recepcionada pelos

ventus de São Paulo,

O zagUeiro Nery, atual­
mente titular abscluto da
zaga central do Avaí, de­
verá retornar ao Paula.
Ramos após longo período
de empréstimo. Acontece
que (> Paula Riamos fixoa

atuando o preço do atestado libera­
amistosame�1te no proxlmo ,�ório do jogador, que foi
dia 28, . oportunidade em considerado muito alto; pe­
que dará combate, no es- los diretores avaianos. Co­
tãdio dr. Adolfo Konder, mo .não hB, pespectivas de
ao elenco do Almirante acôrdo, Nery, deverá retor-

•
nar ao conjunto paul'aíno,

ficará com

diretores alvi-rubrüs Pi d2-.

legação está acomodada no

Hotel e Restaurante AI,.l-
l'neda.

---4,---

O Avaí estará

Barroso,
A arrecadação

o clube azurra que faz par.­
te da transação do atacan­
te E,egina1do.

---x---

Ciro Marques Nunes sô-

DIA 30. - SQIRE'E COM

APRESENTAÇÃO DA ORQUESTRA
RESERVA DE MESA NA SECRETARIA

•

---x'---

ment.e assúmirá a presi-
•

dência do Paula Ram' s

Esporte Clube, em junho,
após o término de .man­

dato do atual presidente
�r. Nilton Rosa. Isto foi o

que ficou estabelecido ':la

última reunião de direto­
ria.

,

Vários jogadores do AVf.lÍ
Futebol Clube estão com

seus contratos. terminados
e até agora não houve a-

..

certo para renovação: Acá-

cia, Binha, Gilson, Vaõinho
e Renê., são alguns dêles. ----x---

A diretoria do Paulo Ra­
mos Esporte Clube este�1é
reunida, oportunidade em

:que fic;ou est�bf'lpddo 011e

o
.

�.sr. Nilt6n'.· RoSa .'

. c.onti.:
'I,Jresidênéia ,

. :, do
final

"

ME3 DE .MAIO
DIA - 10. às 23,00 horas

BAILE DA ENGRENAGEM
!)IA - 8 às 23,00 horas

.DANÇA, DA (í,Z.i\.RDfl.$
_às_.)Z>3,OO-:J10ras- ::r

_

.

,

';,�BÂII:"É�.DAicAvEm'À"1CjJ, ""'�- -�- ".: �, ;;'tr
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,

�
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.
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Efetua-se, esta tarde, a última rodada

da fase final do Campeonato Estadual (h� Fu­
tebol de 1964.

São deis os encontros rr'1Jig:rama'lús:
f!mbos podendo decidir o títu' o 1111.áx·mo 'Zor­

respondente ao ano passaêo.

Quem mais perto 5=:::.�á do g.!ardão má­
ximo é, o üEr:J.pi�o" que ;:Ggará em seus 1'10'
mín;f"<;l, !'l�,nr{o ecmbate 2;') c"ln; �n.l.o do �n-
{:"'l' .... "'''7:<'>11''' u advc ::r�.<> f"""P '/"r,('� �CI n<;)�'�nl' �eI 1- .1:":",,\, _' .. J, �,\Õ,p � U � � ',� __ I;' • ......�.,;,.�." i?'... 1<..''''_.lI,. :; ...

ro Está 'o clube e Lé'�'e'S' a p'��n�s um oon­
.

to do time orientado r"'1í� P.JuÔ V"l::�l, d'vi­
díndo, porém, o posto j�i� vice-I'd:r C"1M o
T_T. .'1' L dcmi T b

,.,

rrercmo uz que, cmmgo, em _ u arao,
di J , "

'" 1L«; ... r:,><;:'",�emp-e lU. que {) �{:�IJe g-r1"r,a .. ü • , ��, c::nn

ontecedênc'a, o cetro. ,1re�',1rá o P;erdFo Luz
fora de seu reduto, darllo COnlh,-,tt>, ao San ...

•

...

'} Cruz, "larr'erna" dr' f�fl' .e!"1"'t 0're i·,...�ti·
,lO , ...]0,- l' I.' .l
"'C3 a S]!J:R cm:ltÜ'.ç.a{) (;'.1:: mais . raeo uo certa-
me .

n'l

"f"f?,n�1!.�. p �('�'r�fl� PVI r1:p.p�� �'�ri(�'r:};'�t€lr em C'Qnoi ...

nhes, p ��,:r,::,nllo o p�!7�"'n�,:,(> e �T'PU. "'''''r''ln o

H�'!.·c�l�{j) Lnz, ê�fe f,(']'á .-:n.e recirVr, ta1v7. em
"ro",n"0-:r' d� tr�q". o. tf�ql(]j cü�u (\ lntp!'1!l!.>4'·'ü­
n�t Fml)�tanrlo o OHmr;::l!co. ven<rendo .o Rer-
'.

.'

I

. cHio: -deds:ilo ,en1:re os 4'''",i.s ch-abes. Venc!".'!1.do
O Tn+p.rn:p,,donaI e re:r.r:1""'l1do ('<H pr�pf2i.+anii.n o

HierdHo Lw!" titulo pda pim.e:l"a vez irá'
.

... t'para oeSte ca armense.

Verifiea-se,
qw�s da última
tarde.

da�, a imnortân.da dos cho­

rodad2., m��ada p2!ra esta

Em 'Canoinhas e Blumenau, principal­
mente na ddade do Vale do' F<?',la', reina o

��io� i�terê;s� pdos ]Cr;;-�� �f:: g'].do 'nQti�
. elaS qu.e .nus cheg2m '(le BhJlm�nau, os blu.:.

IDemme::nses to:r�e3.o:rll:� do dube g:r,�ná con­

tando já com ú tr�p:nfo, pre!)aram verdadei­
ra apoteose gg,S defensol'E';§' do clube da Ala-

d -no' D
m,Gu a .h.JO JLllranco.

RElO·

Esnreveu: Abe':n'do Abraham

Dentro -'le pouco mais dI" um mês t.prfmos :na baía

sul d.e nossa canital a Regata Illt.°r"'acio'l1al naiT0cina­
r1a nela C. N. RJachu('lo pf'12 T'aS�a�pm elo seu .Tllhileu

de nuro Que. SPQ'u1"('lo fiOS ir' "0-'1"('11 o ro]'1Pct·O Müller,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Cons�g;�âclra "Homena'gem dos, Fiscais
F�zenda se Deputado Henrique d� A. Ramos

tem o' fato de q\le não de: nosso transporte.
,sempeRllam:ls, nossas fuW· E nossas �s�9o$.
ções RO eonrõrto

'

de b� Caros cola0$:
instalados gabinetes.: Cônscios de n.OS8� gran-

,Não dizem que somos de, responsabilidade, .não
funcionários itinerentes. nos apegamos à qUMtão de
Nem que financiamos vencimentos. PiscipÍlnamos

nossas .Viagens. obrtgações e tarefas.
Menos' que pagamos. ó 'SeQtindo' pã,Q ser �ssfvel; Continua na 3a.' pág.

-� ._-------- --.---- ------_. --,�.......... --_._-�...._-�-

POUc;'lS vezes manifesta- fipalidadeS. Em suas pala­
ções de admiração e jllbiío �l'8S �amou GS' Fiscais e

atingem proporções às : que Au.'<tiliares· a se manterem
foram tributadas ao ilustre unidos para o maior engran-
dep, Henrique de Arruda deCimeni'ó da taboríosa elas-

Ramos, por ocasião do [an- 38, em geral tão mal com-

tal' promovido, em sua, ,hd- preendida em suas aspira-
menagem pela Associação ções, tmpressíoaaram víva-
dos l"iscais de Fazenda do mente 05 presentes, as para-
Estado, . na última têrça- vras .do -dep. Hem;que Ra-

feira, dia 20, no Lira Tênis mos, que bem conhece a si­

Clube, CÕ11'!1' 0, compareci- �U--;lção dos fUl}cionários fis·
mente da quase i.ütlicladf.Í c!!,ls, pois já teve oportuní­
dos sócios daquela entida-" $9.e', de' exercer.' com ínex­
de, ansiosos de testemunha- , cedível' l:.lrilhantismo e an­

rem 110 thgno homem' p\Íbli·, 'c�êncÚ:l. a' di�ão do .ser­
co reconhecimento .aos- es- víco .de . Fiscalízacão da Fa·,

forços e carinho .que tem« ze',1d�: onde nós 'à, nrova,
, dedicado, na Assembléía L&."" 'além de qualidades de, in!

.gtslativa, à solução dos pró- : 'vulga.r aÇlyY'liI\istrfdor. seu

blernas do Fisco e Contri-. �lei,tHio esoíríto público.
.buinte. . Real�ente foi um hmtar

Sua luta na aprovação p,a:' QU'e. pour:�s v;''7.P� se' ,tem
,lei nr. 3.51'1, de 24f9/64/on:;

.'

vÚ;'t,o',�esta C::1l1it,al' e a: fm­
de imponp:'1tes emendas: pressão: de nossa ,re\')or1;a­
de sua [tu\'ol'i<:t deram trata-' gera é 'a de flue o' den, Hr.p­
mento especial à maior' ra- riroufl dé Al'fncta Ritmos é. Q
cionalização do Fisco,' , n;.' Hdimo' ,renrE'�r",t.,n+e 'dqs
percutiu em todo o Est\).do;' w;,.,..,,;,. 1"1<> AQ,i"");"'hl';;a. os

acorrendo a esta' C3;pitaJ 'qn�is' A�,o int�p.;ral a,noio ao

àquele di� para l;lomehageá.- r1,p.�p""":nf':nh" n,p, <;".11' :""l""'da·
lo. gr8.nde nÚmero de. ;

Fis·, t,')' e' ft,p't'!' n'�r' p".,'1"1":'la�·�en-
cais e Auxília'res de' Fis0aE- t,e' cumnrirlél h·�)!;\1'8. o Po-

zação, numa ibequívoca' de· der, ·Legi."W'h'O ..

,rn �:nstr3cã.I')" de. expressi'la x x x

união da classe' que. poris-
so mesmo, 8e destac'l entre O: di.sé�rso do Dep ..Henri-

as demais que,.comnõem o ,flue 'Ramos:
fiJ.wirn;]li,smo estadual.

,
De início; digo·me ju11ilO-

. Presentes �e enc�ontr,0.Vam so e' "sf,itisfeito pelJ conví-

tamhém re'Oresout,mi.te, de . via' dê&te r�encontro.
,s, Excia, o Sen]1er Secretá- Talvez eu '·me; e:mrima

rio da, Fazenda, 'particípa1f: "·éo'óil. V,Ot}('.'l. eX<J..tldão' ao 'fa�
dél. na Gm;nabara, de ifri� l,á:' .e:n'.' reenc,ontr9. p"rque

port,en1'e 't'eun'ãn de ·SecrEi· "invOco' 6 testemunho' mes-
t ,tários ,dÊi' Estado; 'dr. Paúlo, ,ri!!') "da mii�ha çlásse 'pará a'
..

Gêlsta" R".':nos;' Se('retártó·'. afirma,t<va' de que de'a ja­
,Som. Pili',�fl,: dr: Nall')r·, Tei-·, 'mais estive"afa,stadp. Tei:lho,
xei.ra GOllaGo, ope'l'oso', di�, (I,P' l'nÍT:n l):;r�, '('('mj�<!o.. !it,

retar' do Servi,�a' de Fisca· . m-ais ?"rrqi!7àr:'\a d:>s c"!1vic·
H�", �'.\0 rt" 1;'''7,o�'(!?' ]'ram (';;�.s _ � ele 01l� i,.ão ]')1P de·

M:at,t,"s, diret'.'! da, Fazenda ..�i::1te:r�3��'!i r;.0S' assuntos
- �;1.'11·�jn�+, deTl1>T.<rd,os' Abel . .' '''' 'a 'nl�'ss" a' due'-' _ç n�r, ..1.nen,:e0 .. I ... t'l.,.' '" t.

h

.... �la dos Santos e . liHh'
,

.
.

1,\"2'""I��r' d� 1\..J;cJl!;")o .

lr.l' :�"'i'�'!::1
r""'''l.;ngos 'Fernandes" de.

e "ovtras autoriãà�
des.

dr'\,4 '�""r"J�"'fTt:1·"'a. ne ":,,>(:r';"'�.1
trn"';,4>" ..."'-p"ál"l r>o ó'!'P.'ão
fi {"'''''pl r,("IytI\' t) f'iVYl rlA f'>n't"'r'l.-

prir suas ,'\ltas e bnediataS

�",''L.<lt" 'i·II"';�' ,,,i�s' ro''''ndí'",. ,. '., " ",', , v ['
('.q,..�ps' leo:iH...,.."p E" ';llStss,"
(""0 .. 'nY' .... '1. ""-_'�'. sp.rã.c r.�nM

" j,..-·�·,:n:�r,r;�vels
.

toà!H';.tk (';11' '11')<;

.
.

ine1{1')HJ'á"eis,
.s? "1���"',TelaP1 nOSS08 in"im"'gos.
.: 'I\,rúitos os, que' tentam, nos
dlvi.ctir,
Daí a nep.essldade irnpe.­

liosiil;. de sermo':; 1U .... idr,s. o

0.l,l,e,nris dita o ,--/'nrio in:>·

tIntl'), de ·�onse'-V!;lr.ão.
'1'\\1 'união', fel�méri.te dia

à fli::t mA_is
-

se con�rpt;za.
E cli;;;to é prova e�Q(1úente
esta hOl'Y'eTIIlP'em,· a��e '\'e�e-,
ho' na . obscuridade de. meti
'demérito, com os siO'nifica­
dos eVictentp,s rYP.,m::tís um
pásSI) llO 1nt.erêsse de nossa

CIl'1SH .(�omqm ..

.P,.eoclJnp..-.,·se
.

muito "om

o que ganhamos, 'mas preo-
-----_._-- _., - ...... -�..:....

rm Grlncte SiJldo de Ternoj da Fa�
.

mo�?' 'Mefca s.parta 'em' Liquidação
da'Grufinha

Entre vários artigos, dê

primeirissimas classe,; tranS'

feridos pela A Modelar dê

confetições para a popula­
ríssima Grutinha, encontra­

se um grande sal.do de tet­
nos df:l famosa m a r o a

SPARTA, para liquidação.
são ternas com tôdas as

altas características de qua­
lidade e, acabamento que
tanto notÇl.oilisam e acredi-

tam a marca SPARTA. São

"pontâs" de estoque,' ou S&

ja, unidade
. remanescentes

de
' so'rtimentos completos,

formando, p'orém, no con­

junto .' uma boa' variedade
de támanI),os e p'<;ldrões.

.

. A terça parte do seu va- ,

leir real é o nre�t'), mar"ado
para sua liquidação na Gru­

.tinha. porta,nto .. : uma
, granÇle oportunidade para
os que vestem bem. '

--Do-Gal. �JuS't�no Ahies Bastosao
'I

' ,.

Prefei'to ..Vieira d� Rosa

"

o prefeito Vieira da Rosa

rf)�ébeu do Genel'!!l
. de

Exército Joaquim,' Justino
A1Ves

.

Bastos, 'ColUll!11dante

do Terceiro Exército, o se-

.' gtürite ofício:
'�Te'1hb a llonra e o pra­

Z?l' 'de fl�Uf;': .
Q ref'eh-iirien­

;l'
tro. ,1""'\ ·0f��.··q ('1:, �0.�'P!·0ilCl,!:.
e'C'" "11e me 'connmiea

da histórica Cidade de 1"10-'

tian6pólis.

sua

Ag::-adecendo essa distin·

ção feita. �o Comando do

Terceiro, Exército, desejo a

V. Excia. 'o maior êxito nas

funr.óes e no prosse�i­
mento da Caus'l Revolucio­

nári� Que se 'prouôs,'colo­
Ç�).l' "I fli:'l'�8':) nl1blic9, 110

':9"O,8,dei ro l'H''YlO, P;'!l'8

1.C.8.: é sucesso em Florianópulis
o '1'ti:ATRO' ve.z,� que a arte cJ.:,a "a im�- cker) : de coneeíto tão ,fii",": síona•• ce sucesso, pois alem

tação das coisas como .elas tígíoso e, de inegáveis" e da magnanimidade da obra,
deveriam ser" (Arlstóteie'3I,' enaltecídas qualidades, de- nossos atores a assimila-

0, q�e retrata o desejo' per cantadas por todo' e pais. ram e a interpretaram
.tínaz porém, inveróssímil 'Em rápida .entrevísta COtl "brilhantemente E é óbvio
do homem.iem viver, num :c�àida:- à �'ePorta&ç!Il, d� ;'0, que Páulo Autrai1, Bibí
mU,ndo utópico e, irreallza- . ESTi}DO", Cleydie Yaconis" 'Fel'reira e Jayme Costa.

�vel.. O ,teatro possui êsse to- " 'a atriz de, "O Reêo-RecG"" foram fatores que determi­
.

que mágico que poderá n03 que dispensa apr�senta': naram tão estupendo re-

trapsport1ar, de chôfre à ções protocolares,. pois SU9. sultado.'
.

tragédia, à tristeza;, à ale� . apologia é ela própria, sei�S' R - Cacilcfa Becker é a

gria' e à ventura. c'esémpenhos e o seu no� ve�'sáo' femir;i'ra do gemo
É nós vivemos cada um nle, já, uma· legenela do tea e da a.rte de' ProCópio?

'

dêsses estágios espirituais. .tro ��aciopal. assim se ex-
.

C _ O paralelo é impro­
pressou, em rresp:::stas se- ce-'ente., A arte de ProcQ­
g'uras, fluentes, personall<;-- pio é individualista, a, clB
simas. Cacilda, não.:
R - Como vai o teatro .; R _' QuaIõdo nasceu o

eupsm-se pouco com o qu.
produzimos.
Alardeiam exageradamen­

te os. nossos vencimentos"
mas. silenciam propositada­
mente o nosso trabalho em

prol da arrecadação.
Não ignoram, mas omí-

"O teatro suscita e ateia

paixões". A frase é de um'

dramaturgo brasileiro .. Do
discutido,. incompreendido,
excê�l�r!co e singulal'íssim:>
Nélson Rodrigues.

Mas o que é o teatro?'
A história,' através d�

tradição oral e de seus

arautos nos ·dentificam ehi

genealogia e da .genesis do
teatro. A sÜ.a pátria é a

',Grécia. O' pa's da arte; cL),
� .

"

s0l1'110,: ào'. d(va:l�:o,' da.s

quimeras ,m:tológicàs.
l'Testas plagD.s, das .fábl1-

las fabulosas e ol1ü:jcas es-'

A ATRIZ

brasileiro?
C - A dramatolOR'ia bra

sUeira vai muito bem. A'.l­
tor�s exis:er),1, excelel1té;;;
e de se"S.'bilir'are. A coh ..

firmação inequívoca disso f

que os pOSSUimos da estir­
p.e de um Jorge Andrade e

de um Dias Lopf;'s, Eles e

outros de igual" linhagerr.,
são" os respoPsáveis pela
evoÍirção Ewid·en,te· do" tea.,;
tl'O brasileiro. No, entant0,
os diretores lutam ainda.
cam prob'enias, qúe, -só, o

t�'m\)o e 11 exprrjênc;a ad­

qu!rida poderão sol�cion!3,r

de

dentro >de arcaicas normas

de fiscalização," atíngírmos
t.IJ �gências do orçamen­
to, .que de .ano a ano se du­

plica, 'ofer�cemos aos, diri­

gentes os melas necessários
à' conore��ação da Lei
Maior.

T.C.B?
C -- Fundamos o T,C B.

em 19,7, Eu, Cacilda, '\'�fÜ­
mol' Cba '!'aS r out,ros. A :)
de marro elo mesmo ano

foi apreSf'l"t8 da a prilIíej­
ra neça "O Santo e a Por·
.oa" de Ariano ,�uasSU1)Q.
.Temos· efctuar'o ' "tou,"­

DPS" por' todo o Prasil e ex

tpl";or, spnr'lo Que em Pú'i:­
tUQ'al .tlenúanpe�mos 4' m,'::­
ses. L8: como anui o núbij­
co, ten; f�me e sede d� te�.­
troo

A Prete1� i4� éSe
Plodarl6pelis �,', (U$..
Pjêndet

.

itite tm«,Of'I O

seu pessoal, a q\Wltia de
Cr$ 640·milhões de 'cruzei.
res, o. que repres.entarã.
"P.r�te� '60%> de .

sua Re0eit&�'
No ario' , 'P'-lss8.dO� para

uma arrecadação de 415 mí­
lhões de cruzeiros, foraÍn
dispendidos, na mesma ruo

bríca, 364 milhões de cru­

zeiros.

oP�o� �
já ,ap� • 'IPMt
� �: ' de, 90 �ilh6es"
orug:,e�.os, ou seja, 33%',
Receita, �'
,O Orçamento d!J, fteceit

&f- frefe�tllm l?ar�( 1965, f
estijn!";d.0' ein Cr$,'., .....• ',
_l.O�7.0,00.O()()

.

, (um bilhão
cincoenta f' sete milhões
cruzeiros I ,e ,'1 despesa t�
J'i'-;'l.da em. Cr$ 1.177.000.
(',111J bilhão. cento e seten
e Bete milhões de. c'

-

ros).
Dificilmente se

,\íltima parcela, �as �
indica que 'se chegará a

bilhão e cincoenta e se

milhões. O dé:Çicit brçamen:
tá:riQ deverá, no 'entan

'

ser cob�!·to com econom
das verbas constantes

Orçamento, notadamente a

rererêntes
.

ao Pessoal, l
que estão proíbtdas nom
ções para' ,çargos
pais.

Tiveram, os F',mianopo­
lHanos, a oportlmidade' é
potque náo dizer o· priYi­

ta art:e dese!1Volveu-s� e Fgio, Iá que as COffiDH11hi';:l,s
proljff,'rou como <Ia arre de teatrais se fazPn:1 por arn"i
compor obras rl,q�rnqtica5.. Fo 't'ams. rle' aSl"stir á l)')­
ou '1e r;.)pr')so.ntá-1<l;S" e; '�a H,:) 'R2co-Recc". (!A CD:.;.r
f'rnh'''ra, bsta rlef;l1;�i'ío te- les Dyer. sucpssg psh'on "0-
l"h9 sp tor"'a'�o hoie ana- 50 "OS 0Ta�rl°s' cp,.,jros co::,­

crônica, ela é eterna como· 'tn.rÍ,rolitas· r:o f"?ft·o. ta's
;'om!J·nPs"""�\e' daqueles t�'n C0mo _, Lonr)1.'es. P'1'l'is l!

pos erurHtcs,
, l\T"'"a v(\,.�, 'F-n r.o'" 9 "'a nA.lO

. 'U''''' grl':''jo,''. dj�$�" c�rta ·T.C.B. t'r�at,l·o Cacilrla Be-
.- -�-_..r-----�_

,I

1
,

.

Isto quer dizer que.. se

não houvesse !l arrecadação
especial 'do mês ,de',de;e�n-/
bro último (mais de 70 mi­
lhões de cruzeiros) .: tôda a

, receita da Prefeitura.' tería

s�çici consumida 'éorQ o pes­
soah Durante todo o ano

passado "à Prefeitura' gas­
tou 18 milhões de

cruesíros, ou seja' 3,5% da
Heceita; sendo 'que {isto
l:\110, em apenas 'três meses,

10.;: �
·do�feceiopia.\l1:se Flâmul'as. 'Infol'lIlaç6es nesta

ção cOm OSMAR ou telefone - ,3ÓZ2.
.

-----------------�---
----,-------

"ue

'V<'Y'rJp-s�. (\.c<lhamento. ",smera(lo constrtlf';;ll reren

j(-', �"'r'a, lo(,f:lli�flri'io Pln ·ha'rro 'resir12�'chlj Cnnt6m �

f'[Uél rt"s 2 ta" heiros. ? sá1as 1"9 r8:e:en·,. �') )'1,.,1 'l. cozin h:�
lava"oeria cem ''a'C(:'!im de invà"n� e cle!)p'n�]I'.'-"i�s -.�,�,
pmnrcFv,4a rr�·fJh3.r ("[)n1 o sr. Sidney a Rt2fl F�rna,l�r.:;)
l'v!aehido, 6; 1. andar,

'Venf::e",se.·. 'l'l'ata'r com, sr. 'Meaeij'�� à rlla' Frei

neea, 152:

"

...
.

G MAIS Alil ""0 DIAliCl DE sua

lFlorianópolis, (D�lningO), 25 de Abril de 1965
,
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_llm 'p'ouco dá H'isto.fi:a 'e de
1

Após as derrota� ;para o' Senado. e para
co .'Est,\,·dO em: Hl4'7 c 48" entrou 'a UDN em uma ,era de
er:se. E\penas o !tscritorio de 'Wanderley Junior e' a sua

: hl'aV,4ra 'mantinh:Hll acessos os Jogos do- partido. De to­
llo o Estado chegav�m a'. WíJ,nderley> na .sua pequena
sala. da rua Feiípe, Schniidt, as r:"clamações 'e os apelos
dos udenist�s. A cupula partidaria huyia .sUl,11idci núr,o
a, plàgas· mais amel.'las.

. ..

Na Càl11'ara' 'Federal 'tstava,m ldo,�'3 pQ.raqtt.edÚ;tas
da l�gc!1da partiei'aria, pols a' UDN havia eleito apenas

dois c'eputaclos. Wal1derley Junior,· Bo.yer .Filho" Osval­
dó cabta( PIacido Olinipio .de Oliveira, Rupp jimi'çr
'h1aviam sido rerrotados: Não �làvia vez para êles. Os

grande/,> emporios de votos, udenistas desc�rregarram a

votação em' Max Tavares do Amaral, .sem eXDressão ne­

nhuma
'

dentro 'da' Çlgreúliaçã'o '. e Qllé' cumprido o mano'
dato, não 'mais deu satIsfação ao partido:' "

Aproxim3)1do'-Sf 'novà sucessãÇl no EStadp aflorou, o

velho, batirlo e sempre usa%· e:xp1x!ie:nw: - não eiic011-
travam, ·e" d'on0S· da UO�" Clj.�lÇliç!ti.o. Os que -apare­
ciam, com ,servires. iillefJs,0,�: tih�t:atI�$ , às camp",nhás,
não semam, não: tillhafu', :t)ãgw�ei1�! dé1tor�l, fio dizer
deles. O remedia· foi, ó' ca'liditl'a:t9,' derrot:=J.do 119 pleito
anterior, partir para� uma segundá época. Desta ,vez ob­

teve: sucesso e porque? porque teve, la calça-lo: ',0 PTB,
com o' qual 'fez acôl."l1o, e qUe na' époc�' des,frutava' da

imenso prestigio Popular <ió getuliSnlo, A· aliança' f1s-
ê druxula durou pouco. O el{)ito não cumprht os comI?ro�

missos assumi-'os e o 'PTB, rompeu três meses depois da

posse. O Dr. TelmO" Ribeiro, mn dos ':[11als' idealista mi­

litantes c!lo PTB :e 'séeretario da Justiça do govêrno' ude­
no-trabalhistas,. de� à pubHco as', razões do ronlpiín.en�,
to:.

Durante os cinco anos de ,govêrno udel1istu não se

cuidou dê preparar o sucessor, dentro das hostes par­

t-idar:ias,. pt;opositadamêhte. Çs que despont'iavam ei'ara
�ogo Podados. Ao aproximar-se� o pleito fotam desp2.-

. cha -'os emissarios para o il;ltel;'ior, «0111 a l:écQl11enda­
ção àos diretorios . c;la UDN, 'de apont'iarell;l. 'o hOItlC do

il1esquecivél Jorge Lacerda. Bôa escolha. Otimo candi..:
dato. Porem não: do ·partido. Venceu Jorge Laceraa com

seus grandes 'merit�' de habil. politico. M!fs. o 'p:Sp é

que petd.eu o pH::itó 'pelá pouca' receptividade do sêU Cj,lXt­

didato e a pes�ima.. campanha que ,Ç1ese111'010u.
A fatal ida�e. levou, Jorge .Lacerda. O seq. �tribulad6

governo 'não podia fortal�cer: 'a 'UDN. porqU:e esta �exí­
gía, demasiado, do governante. Os que haviam �vara­

ment�, fimtncip,do a campanha alegavam a toda hora o

investimento e forçavam comPensações. Haribertt:)' lIul-'
'se, sucéssor de Jorge, fez um bom governo, firme, ho­

nesto e, partidário. Poderia ter encaminhado ll1'Uito· b(:)ffi
o problema sucessorio. Chegou a entabólar negoci'a.ções,
com êx:i:to,conl as pequenas agremiações partidaí-ias, en­

tre elas' o PDC. Mas ri eterno, problema dó canciidato

surgiu mais mais uma vez.Ninguém servi'a.Ardldo car-',
valho o mais viavel foi desenganado atravês e beni '·en­

gendr�da campanha, (parece que esqueceu'-se elistõL
Qual a solução a ,desejlada e preparada hapiiú�ei1-

te. O candidato eterno foi para ·l+111a. tel;céit!'!- época e

surprimdente pára ele, não par� Os ·que estavam énxeú
gando a situação;, perde'l}. Perd.eu 'por, excesso de, oti­

mismo. Perdeu por >,n�o querer' ouvir, Ó$ companheiros.
perdéu por não' ter organisado' uma equipe j6vem e es­

tudiéSa para planejar a campanl1á.
_
� 'o

.

govêrnó, �01l10

fez' seu antagonista Celso, Ramos, perdeu porque não

quiz que os velhos companheirps. partipassem da cam-

panha. Quiz faze-la sozinho. E o resultaqo ai está. Fe­

lizmente para Santa <Ja:tarina' o sucedi"'o' fOl altamente

be�e+ico para nossa terra. Celso, Raúl0E! vém fazendo

excelente 'administração. A càpital sé remoàela. Todo o

Estado ganha obras ,de vulto. O setor de, energia eletl'i­
.

ca vem recebendo 'atenção prioritaria, C01110 se ,fa'z 11e­

ceSsário� ,õ �ospit�l dos ��ryid()l'ElS' qua1?6' p 'ol}to.'� 'rud�
isto Sanba Catarina' .fica l:1 d'ever, de certa fonná" a n1�
visão da cunula udenista.

" '. ".

Há:: ni\1�s gU? vem pára
.

.

;�A-
.'

R _. Exist,e no teat'ro
hrasiJpiro uma obra mag--

85.0 ab-.erra·'os como .Ti)- - na, uni ·"Cvr�""o". dt' Ro'.-
s� Ce'80 Antunes,. José Bit- tand, '4ma.' obra exP'One� ..

�'

te':cm,�·t '? éste nosso Wal- cial?
'mor Charas, que de exce- C - N"ío. 1\1'8" ;st,o é De'.'-
lept.e,. ator' revela-se como ff'itamf'''''!-� {'xnl;�'lv'�l. 'POiS
um. ":0',, pJ.,éllwr�s.' cjir-etm,c-s
t"a��fJjs c�o Frasil, que "v:­
vificam" ao; ·o).1,1.'as .811a& 1n­

cir'lên("as e seus '-person?- ,

R ---..,.. TPt�irÇl. vo(' � I

-

()
I

':-;:,l�
s�n'''''irro?t :''''uln ce.rto:'"' 'PrtJ­

rOH'o Fe:'1'rira?
, .

C -:-é- :J:i'oi um piol1eiro ..0
tqa (:·1'0 brasileiro' deve a :61'3
Lur.o e mais ajzuma' �oísa.
81'a obra é imensurável
pão t,pn'1in·ou.'

,

""�, -,�- ",�() e hoje ai 1,1.
da é "o" ator ,,' '; .,,, ','

.
- - ""�rros; màs' 'l'eti,fl,.. ,

ne'O em direção ao progres­
so ne 'l101'�0 teat.ro,

,

' .

\
Ele' e D'.'lcina foram os

desbrav'adrtres. (Procópid
deverá receber 'a' "Onlem
do Mérito Nacional'" por
pronos'çi'ló do senador Vas­
cODce'os Tôrres),.
R -_ Acha ciue "My fair

Lady" foi o marcQ' de ur'n
passo a ''1ais da::o p:'J:r
110SS0 teatro?
C, - Foi em verdade uma

e:xtraordin8irfa e inolvi-
dável experiência. O géne­

.

1'0 musical"en tre nós pou­
co difundido tcye impres-

TreinQmento de tecniC9spara
ajudar o Prndulnr, Rural

Vinte e oito,' engenheiros-
. ,I

agronômos, participaram nó
.'

. treinamento de. InstaJaçãó
de Ensaios, re'llizado no

período 'de 5 a '7 do mês,

corrente, na Estação Expe­
rimentFLl de

'

Hio' Caçador,
em nosso Estado.

I

. ,À 5 de [i;l:io próximo a nossa briosa Poltcia MiW?r co­

l!1emora.n'Í. J 30" anos de sua fundação, para o a,::cnter;imen­

t.o 0, cc,manc1o daquel!'t corporação estabeleceu.õ seQ;uinte
;')r()�ra1".1l'1: Dia 20 do c{lrrente, terã0 inicio 8:S competir.ões
·!'.tern?s� QUe 0'1'minarúo coni, o programa oficial e festIvo
,1W s�'''á lp'.!fld0 a efeito no dia 5 de maio no Q,nartet (>.6ne­
nJ. ec,rJ'crmn seGue abaixo:

DIA 5 DE MAIO DE 1965 .

.k :1:;,00 11rs. :.....: Alvorada festiva, pela. Banda da P.M.
" (lR.OO " .:_ Hasteamento da Bandeira

"\ e9.00 "
- Missa Campal no Estádio Renato T'1vares

" 10,00 "
- Cerimpnia de Entrega dos Esnadins aos

alunos do,lo ano do Curso de Fortna,�ão de

Ofidais e Leitura do Bole,U.m Especial
- 'Chul'mscada às antor'id9c1?& e ii- tro'p��, ofe·

recidá pelo Comando Geral
- R.etreta no ,jardim Oliveira Belo, pe!a 11an-

da de Música da p,M.
. ,

" 20,00 "

Ainda ,na sem.,ana que antecede o dia' 5. de, m�<1Ío' serão
profer;.das palestr'as nas dIversas emissôras ela Capital, por
oficiais da COTPClr,i:J.ção, em hOl'ários que serão oportuna­
menté anunciados.

,A finalidade do 'treina­

mento, 'conforme declara­

ção do engo. agro. DiteI'

Brandes. diretor do Servi­

ço de P,esquisa e ,Experi­
mentação; com sede h'l. Sub­

Estação Experimentai, da
'mandioca em Rio do Sul,
foi capacitar, técnicos de

nível
.

superior que tl'aba­

lham em nosso Estado. dan-

d'l 4,gricultura, atrávés do,

Serviço, de Promoção Agro·
pecuária e da Estação Ex­

perimental de Rio Caçador,
a Secretaria da Agricultura,
através do seu, serviço de
PeSriuisa e Experimentacão.
Puncionou como ixistru­

tor do treinamento, o engo.
agro. V<:ISile Popa, técnico

da, aludida Secretaria. O

dl'. AntQnio .Pichetti, Secre­

tário da AgricultJlra, mani­
festou seus aplausos aos

técnicos concluintes do trei­

namento, diretamente, atra­

vés 'do engo. a�;ro. D:ter
Brmdes. clizendo que uma

das bases para 'aumento
das boas safras, é sem dú­

vida, a investigac:ão cientifi­

ca ,produziç1a nos campos'
d� ensaios e .·nos laborató­
rios d'e pesquisas, ond.e a

("li{3"\1�1a 8R:!�'(">�'""n tC!� � ','ltPl-

.-,_te ') ..s�8n8. -tl1T"�·q·SI3
.... �r'3"'"'''''rr �;t(' 17iSç�l, T,-':d'�

•
....,.�v.- ")"'..,...,.i �1�p:'""irl�T"ltp. .;1.�- .".:?

� ...) q'l d"� �:r'1��"'; l"� àe Fa.�:
�:r.n<h"? elo Fst�ria, e lnp'(l �e!n lnr)$ UP!" ..... �. TT1"\�n51s fi r'�vor
L.'�"" 11"fl. (: ..:..-:�sc:?] (;�}�.uf.:Fo d'" "04' t

, 't ':8 (;,:�se. l"r'.l.<�CS con,ra os

f,',drsde Parlos, ofertrm-me·· .aue n8snrestH!:1.3m ?, e'as­
vr.lioso brinde, numa home· .

se, n?Üd�S' 'O.''I''a' en':rflD·ta1·' .os
Nl9:em de gratidg,Q à . suli inimigos da cl"'sse.

J

Veràa­
'le�isiva 'lniação no i:riterês ç1.0iramente nã,Q são poucos
se da c18sse, os 'clUe. por- fIlVo1a. interês-

A�r?de(!er;.dü. o ciep. Her:,
j:"i�rt19 de f\rnlfta r\fJ_ ....::\Os 81"51
01"�'2�i';a, e1c"ueJite ,e, '

.

beia
or�nã". dh;se :çi.e sita, sat�s­
far:ão em Gst?r n"!,\ue'e mo=
rnent,(.) e','!tre os 'Pis')als e

j\,l1""');�res. d"nl"l."l·1l:lés· em
se"11id'l. C:0T'Jt!' de. seHS a,t,os

na A".se...-.hléia T,eltis1a"iva...
Demo't'0u-se o b,.;}h'ant.e nat­

l�),.,pnt"lr ml' 'Í'lri<Ílls� ria. si­
t1;�,,�o 'er:()nf\Tl1;�n·'i'i"ll,nr:ef­
'1''''' rJn 'P'd",õ.n e rlR TTn.iã .... e

n�" ÓgtaJ.h",,<; na 1ei rllle ·S.

---,�--

n0.Q p(,�Q.1.1.fn�oq ��1 ���PS rlA
an()� 00 ÍTq "ieno ·teatral. !,�
h::S(1 é t1)"'O .

B, - N.o p"adi. j-°mos es­

colas nal'a formação de '.)0

Vos atorps?

,
C:_ 'R"sa é U""11 !1P 11.(13-

sas deficiê"ci8s, E cruci'a 11.­

te, não obstant,e os esfercns
desmedlclos de alquns idelJ..-
1istas. Alfredo, Mesqn,ita é
um dêles.

Hoje" no", �eallro Alvaro\
de Carva 'ho, será 'auresen­

taq,a;, pelé.' ;U1,tJma ve� a 06-
'

ça.de bie� 'U?) Reco-]Ú�o"
quando r!1l'Y'rJe Yaconis dei
xará de:-�'1itiva:mente' en­
tre nós a Impressão illaliiY­

nável de ;ua arte e de se'..l

talento. '

A 'casa estiará c!leia,
cláro.
,Mesmo porque., s,egundo
suas· própl'·jas paLavras ";)

público brasileiro tem fo-;,
me e sede de teatro".
E tenh!'1.m 'tor'los a cert�­

za d(\ que ela saberá cbmo'
satisfazer-nos." .

"() RECO-RECO'"
, De Charl.es I)yer. Tradu:
ção ele Fernando ·Soa1'''s.
Aprt'sentacão' . do Teako
Cácilda Beckér com Cleyne.
YaCOl1iB, Fl'?-u'cisco Cuoco e

Seba<;tião Can111Qs. Dií-eç-ão
de Wa'mor Chagas'.,

O T.C,E. aurese"tar-se-à
,ainda em J'oim,:iUe e Blu-
l11enau.

-- ---- _ .. - -_._------

Febre Afíosa-: Os focos estão
,

.

séndo isolada.s
. Técnicos especialistas de

Defesa Sanitária Aniri:lal do
Mmistério da Agricult�ra e

. da Secreta,ria da Agricultu­
ra, iniciaram 1'10 dia 5 do

corrente, o, isolamento dos
focos onde existem animais
atacados por febre aftosa.

,

Conforme o
'

engenheiro·
agranámo Francisco Hoel-

tegebaum, De1et;ado Fede.­
ral do Ministério da Agri­
cultura, em Santa Catarina,
.as' características da febre

afetosaj que ataca
mais em Imbituba,

·08a11i;
Arma- .

zern e Tubarão, Ja são co­

nhecidas ,e também já�€stão
sendO> dadas as med�das
pm�a' isolamento, dos. focos.

Novo Regulamento do
Jmoo�f'o de 'Renda

A do 25-�-65. tendo nublicacão no

"Diário Oficial" da União de

5 do fluente ,.nês,
Dito re'wlamento est�

ó'8ndo yendido p.d? ImprGn­
,sr" N,à�ional e v:;ll'ias livra--

,. �
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